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Consegs  traçam 
perfil  da  violência 

Do  particular  ao  geral.  Conselhos  de  Segurança  levaram  à  Câmara  diagnóstico  dos  problemas 
enfrentados  por  cada  região  de  Campinas.  Além  de  ocorrências  comuns  a  todos,  como  roubos, 
homicídios  e  latrocínios,  há  particularidades,  como  barulho  em  excesso  e  consumo  de  drogas  pág.cg 


GUERREIROS!  A 


Com  dois  a  menos,  São  Paulo  derrota 


o  Bahia  nor  1  a  O  na  Fonte  Nova  PÁG.15 


Muricy  comemora  com  a  torcida  a  vitória  em  Salvador;  Tricolor  mantém  sequência  positiva  no  Brasileirão  i  romildo  de  jesus/futura  press 


Segurança 
reforçada  no 
leilão  de  Libra 

Receio  de  protestos  põe  Exército 
no  hotel  Windsor,  no  Rio  de  Janeiro, 
onde  ocorre  leilão  a  partir  das  I5h 
de  hoje  pág.06 

Serviços  Públicos 
inicia  hoje  limpeza 
de  22  córregos 

Desassoreamento  está  entre  as 
medidas  de  prevenção  às  enchentes 
que  vêm  junto  com  o  verão  pág.o3 

Jovem  de  19  anos 
morre  após  festa 
em  casa  de  shows 

Marcos  Vinícius  da  Silva  teria  sofrido 
uma  convulsão  no  estacionamento 
da  Red,  após  espancamento  por 
causa  de  briga  durante  festa  pág.o4 
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I  Falta  de  planejamento  I 


Consegs  expõem  crimes 
mais  comuns  nas  regiões 

Segurança.  Infraestrutura,  consumo  de  drogas  e  déficit  de  policiais  são  os  principais  pontos  levantados 


Os  roubos  e  furtos  de  veícu- 
los, homicídios  e  latrocínios 
são  problemas  de  segurança 
comuns  a  todas  as  regiões  de 
Campinas.  Porém,  se  olhado 
de  perto,  cada  lugar  da  cidade 
tem  as  suas  questões  peculia- 
res, que  vão  do  tráfico  ao  con- 
sumo de  drogas,  por  exemplo. 

Para  tornar  produtiva  uma 
reunião  que  tiveram  com  a  Co- 
missão de  Segurança  da  Câma- 
ra, os  dez  Consegs  (Conselhos 
de  Segurança)  de  Campinas 
traçaram  os  principais  desa- 
fios de  cada  área  para  tentar 
diagnosticar  e  reduzir  a  crimi- 
nalidade em  suas  regiões. 

Durante  a  reunião,  ficou 
claro  que  a  redução  dos  índi- 
ces de  violência  da  cidade  exi- 
ge providências  municipais  e 
estaduais  e  articulação  dos  ci- 
dadãos, como  explica  o  repre- 
sentante no  Conselho  Inte- 
grado de  Segurança  Pública 
e  de  Defesa  da  Vida,  Marcos 
Alves  Ferreira.  "Já  estivemos 
com  o  prefeito  e  com  o  secre- 
tário de  segurança  municipal. 
Passamos  os  problemas  pa- 
ra a  Secretaria  de  Segurança 
do  Estado  e  também  estamos 
conscientizando  a  população 
sobre  a  necessidade  de  ajudar 
no  combate  aos  problemas  da 
cidade",  explica. 


Polícia 


Efetivo. 

A  Secretaria  de 
Segurança  Pública  não 
informou  o  efetivo  de 
policiais  militares  da 
cidade  por  "motivo  de 
segurança". 

Polícia  Civil. 

Segundo  o  sindicato 
da  categoria,  o  déficit 
de  policiais  civis  em 
Campinas  é  de  300 
homens. 


O  aumento  do  efetivo  da 
polícia,  segundo  a  maioria 
dos  presidentes  dos  conse- 
lhos, que  não  tem  homens 
suficientes  para  coibir  a  vio- 
lência em  todas  as  regiões,  é 
um  dos  principais  problemas. 
Mas  há  outros. 

Para  José  Renato  Fernan- 
des, presidente  do  Conseg  do 
Cambuí,  no  seu  bairro  o  Cen- 
tro de  Convivência  é  um  com- 
plicador. "O  Teatro  de  Arena 
fica  aberto,  não  há  nenhuma 
cerca,  nada.  Assim,  vira  local 
propício  para  a  ação  de  vân- 
dalos e  a  gente  ouve  falar  do 
consumo  de  drogas  também. 
A  polícia  e  a  Guarda  Munici- 


Região  da  Mogiana  atrai  usuários  de  drogas  i  arquivo/metro  campinas 


pai  fazem  blitze  sempre,  mas 
não  há  policiais  suficientes 
para  proteger  o  local  o  dia  to- 
do", explica.  A  Secretaria  de 
Segurança  respondeu  que  cer- 
ca o  local  com  gradil  à  noite  e 
realiza  blitze  durante  o  dia.  A 
CIMcamp  colocou  mais  uma 
câmera  no  local  no  último  dia 
9  e  acredita  que  o  equipamen- 
to vá  ajudar  a  coibir  o  consu- 
mo de  drogas. 

Já  Adílson  Mangiavacchi, 
presidente  do  Conseg  do  Cha- 
padão,  afirmou  que  no  bairro 
a  preocupação  é  com  o  consu- 
mo de  drogas.  "Na  região  do 


campo  da  Mogiana,  especifica- 
mente na  rua  Felipe  dos  San- 
tos, próximo  a  um  local  aber- 
to, onde  houve  uma  ocupação, 
há  frequentemente  o  uso  de 
drogas.  Além  disso,  muitos  as- 
saltos acontecem  por  ali." 

No  Centro  Oeste,  a  presi- 
dente Solange  Nigro  atenta 
para  a  questão  da  iluminação 
pública.  "A  escuridão  aumen- 
ta o  número  de  roubos  de  car- 
ros. Existem  também  muitos 
terrenos  baldios,  que  trazem 
outros  problemas",  disse. 

Em  Barão  Geraldo,  os  rou- 
bos e  furtos  de  veículos  preo- 


cupam, mas  o  que  mais  tem 
gerado  reclamações  são  as 
festas  noturnas.  "As  repúbli- 
cas fazem  muitas  festas  que 
duram  a  noite  toda.  Tem  mui- 
ta bebida,  drogas",  disse  o  pre- 
sidente do  Conseg  de  Barão, 
Antônio  da  Silva  Ramos.  "O 
déficit  de  policiais  civis  tam- 
bém é  um  problema.  Dificul- 
ta na  hora  de  fazer  um  bole- 
tim de  ocorrência",  completa. 

A  população  tem  sido  cha- 
mada para  ajudar.  No  Taqua- 
ral, o  Conseg  iniciou  o  proje- 
to  "Vizinhança  Solidária",  no 
qual  os  moradores  se  reúnem, 
trocam  telefones  e  passam 
a  ser  aliados  na  proteção  do 
bairro.  "Muitas  vezes  as  pes- 
soas são  vizinhas  e  nem  se  co- 
nhecem. Quando  passam  a  se 
unir,  elas  podem  perceber  se 
há  alguém  que  não  costuma 
estar  por  ali  e  podem  identifi- 
car um  problema",  explica. 

O  Campos  Elíseos  adotou 
um  programa  cultural  que 
tenta  retirar  os  jovens  da  rua 
-  lá  o  problema  do  consumo 
de  drogas  é  preocupante,  se- 
gundo o  presidente  do  Con- 
seg local,  Paulo  Duarte. 
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DISPARADA 


O  senador  Cássio  Cunha  Lima,  nobre  parlamentar  brasileiro, 
resolve  homenagear  seu  pai.  Gesto  bonito.  Escolhe  um  famoso 
restaurante  do  Rio  de  Janeiro  e,  rodeado  de  amigos,  leva  seu  ge- 
nitor para  um  banquete  digno  dos  deuses.  A  conta  de  quase  oito 
mil  reais  justifica  tanto  amor  e  carinho  porque,  afinal,  pai  é  pai. 

Certo?  Claro  que  não.  Completamente  errado. 

Porque  quem  pagou  a  conta  fomos  nós,  eu,  você  e  uma 
grande  maioria  de  brasileiros  que  às  vezes  nem  arroz  e  fei- 
jão tem  na  mesa.  A  conta  do  jantar  do  papai  do  senador  foi 
apresentada  na  maior  cara  de  pau  para  o  senado,  em  Brasília. 

Por  essas  e  por  outras  que  não  se  admite,  por  exemplo,  ati- 
tudes agressivas  por  parte  desses  parlamentares  que  só  falam 
em  ouvir  a  voz  das  ruas,  mas  o  que  fazem  mesmo  é  olhar  ca- 
da vez  menos  para  o  povo.  E  quando  olham  é  para  aumentar 
imposto,  como  o  tal  famigerado  IPTU. 

Enquanto  faltam  hospitais,  médicos,  saneamento  básico, 
educação  em  forma  de  salas  de  aula  e  professores  bem  pa- 
gos, os  caras  têm  o  descaramento  de  pegar  jatinhos  do  gover- 
no para  assistir  jogos  da  Copa  das  Confederações,  como  fez 
o  ministro  da  previdência,  que  acha  que  todo  aposentado  ga- 
nha o  salário  do  Neymar. 

Tanto  o  ministro  voador  quanto  o  senador  comilão  dão 
exemplos  mais  claros  de  improbidade  com  o  dinheiro  públi- 


co. Algo  bem  próximo  do  imoral  e  injusto,  inaceitável,  perto 
dessa  esmola  que  é  o  salário  mínimo  do  trabalhador  brasileiro. 

Isso  quando  o  imoral  não  vira  ilegal,  e  políticos  como  o 
Don-ladrão  vão  para  a  cadeia  por  roubar  os  cofres  do  seu  es- 
tado e,  mesmo  assim,  seus  parceiros  mantém  o  facínora  com 
o  cargo.  É  claro  que  a  gente  não  concorda  com  alguns  infil- 
trados, vândalos  e  violentos  que  se  metem  em  protestos  legí- 
timos, como  defender  moradia  e  até  a  vida  de  cachorro  que, 
aliás,  não  tem  muita  diferença  da  maioria  das  vidas  das  pes- 
soas da  periferia  brasileira. 

Para  o  depredador,  a  força  da  lei.  Para  o  vândalo,  a  cadeia. 
Só  que  a  justiça  tem  que  ser  a  mesma  para  vândalos  que,  elei- 
tos pelo  povo,  usam  esse  direito  para  roubar  a  nação  brasileira. 

Vivemos  um  momento  difícil,  no  qual  se  fala  cada  vez  mais 
em  que  algumas  coisas  legais  devem  ser  cumpridas.  Nem  sem- 
pre o  que  é  legal  é  justo  e  nem  sempre  o  que  é  imposto,  mes- 
mo sendo  legal,  é  democrático.  É  daí  que  vêm  as  ditaduras. 

E  não  há  nada  pior  do  que  um  regime  democrático  que 
impõe  cada  vez  mais  medidas  lesivas  a  um  povo  em  sua 
maioria  decente  e  ordeiro,  disfarçando  liberdade  com  aplica- 
ção pesada  da  lei  enquanto  da  outra  ponta  há  uma  tolerân- 
cia demasiada  para  alguns  bandidos  engravatados  que  usam 
e  desusam  o  dinheiro  do  povo. 

É  necessário  que  haja  um  equilíbrio  senão  a  boiada  estou- 
ra, e  quem  já  viu  estouro  de  boiada  sabe  bem  o  que  é. 

Disparada. 
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Mais 
Médicos 

O  possível  candidato  à 
Presidência  da  República 
e  governador  de 
Pernambuco,  Eduardo 
Campos  (PSB),  afirmou 
que  o  governo  federal 
falhou  no  planejamento 
de  formação  de 
profissionais  para  o 
programa  Mais  Médicos. 
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Córregos  serão  limpos 
para  evitar  alagamentos 

Força-tarefa.  Prefeitura  inicia  hoje  desassoreamento  em  22  córregos.  Serviço  tem  dispensa  de  licença  ambientai 


A  Prefeitura  de  Campinas 
inicia  hoje  uma  força-tare- 
fa que  irá  limpar  22  córre- 
gos de  Campinas.  O  desas- 
soreamento tem  o  objetivo 
de  evitar  enchentes  com  as 
chuvas  de  verão. 

O  serviço,  de  acordo  com 
o  secretário  de  Serviços  Pú- 
blicos, Ernesto  Paulella,  irá 
começar  pelo  córrego  Ma- 
to Dentro,  na  região  da  Vila 
Brandina,  e  o  dos  Patos,  pró- 
ximo ao  Tancredão.  Os  dois 
locais  registram  enchentes 
todos  os  anos. 

Os  maquinários  irão  atin- 
gir ainda  córregos  localiza- 
dos em  regiões  como  Ouro 
Verde  e  Jardim  Marisa. 

Para  agilizar  o  trabalho, 
o  prefeito  Jonas  Donizette 
(PSB)  autorizou,  por  meio 
de  uma  alteração  do  decreto 
que  regulamenta  o  licencia- 
mento ambiental  na  cidade, 
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Obras  na  rede 


Abastecimento 
de  água  será 
interrompido 

A  Sanasa  interrompe 
amanhã  o  fornecimento 
de  água,  das  8h  às  17h, 
para  os  seguintes  bair- 
ros: Parque  Fazendinha, 
Parque  São  Jorge,  Parque 
Santa  Bárbara,  Vila  Lu- 
nardi  e  Núcleo  Vila  Uni- 
versal III.  A  Gevisa  tam- 
bém será  afetada. 

©  METRO  CAMPINAS 


Córrego  Mato  Dentro  passara  por  limpezai  thomaz  marostegan/metro  campinas 


a  dispensa  da  licença  am- 
biental para  obras  e  ações 
que  são  de  interesse  da  De- 
fesa Civil. 

A  mudança  que  dá  ple- 
nos poderes  ao  Executi- 
vo neste  caso  específico 
preocupa  o  presidente  do 
Comdema  (Conselho  Mu- 


nicipal de  Meio  Ambien- 
te). Segundo  Rafael  Moya, 
a  medida  ocorre  pela  falta 
de  planejamento  da  Admi- 
nistração. "Não  sou  contra 
o  desassoreamento,  quan- 
do necessário,  mas  entendo 
que  a  prefeitura  tem  de  ter 
a  licença  ambiental  porque 


obriga  um  estudo  para  fazer 
as  obras  porque  muitos  des- 
ses córregos  estão  em  áreas 
de  preservação  ambiental.  E 
todo  desassoreamento  tem 
impacto  ambiental",  disse 
Moya.  Ele  acrescentou  ain- 
da que  há  indícios  de  ilegali- 
dade na  mudança  do  decre- 


de  dezembro  é  o  dia  do  início 
oficial  do  verão.  Os  dois  rios  da 
cidade  -  Atibaia  e  Capivari  - 
recebem  as  águas  dos  córregos 


to  sem  que  o  conselho  fosse 
consultado. 

O  decreto,  porém,  man- 
tém a  obrigatoriedade  de 
mitigação  e  compensação 
ambiental,  caso  sejam  ne- 
cessários após  a  limpeza. 
Paulella  explicou  que  o  ob- 
jetivo é  minimizar  os  pro- 
blemas causados  pelas  chu- 
vas principalmente  em 
locais  em  que  a  população 
mora  em  áreas  sujeitas  à  en- 
chente e  inundações. 
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Reparos 


Trecho  da  Barreto 
Leme  será 
bloqueado  hoje 

O  trecho  da  rua  Barreto 
Leme  entre  as  ruas  Barão 
de  Parnaíba  e  Dr.  Ricar- 
do será  interditado  hoje 
e  amanhã,  entre  8h30  e 
16h,  para  reparos  na  re- 
de de  água  pela  Sanasa. 
Os  trabalhos  foram  ini- 
ciados na  última  quinta- 
-feira,  dia  17.  Agentes  da 
Emdec  prestarão  apoio 
operacional. 
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Claro  Combo 

A  combinação  perfeita  para  a  sua  casa. 
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Unicamp.  Desocupação 
da  reitoria  deve  ser  hoje 


Jovem  de  19  anos 
morre  depois  de 
festa  à  fantasia 

Jaguariúna.  Rapaz  foi  encontrado  caído  no  estacionamento  da  Red  Eventos.  Ele  chegou 
a  ser  socorrido,  mas  morreu  no  hospital  Jovem  teria  sido  vítima  de  espancamento 


Jovem  morava  em  Holambra  i  reprodução  tv  band  campinas 


Os  cerca  de  100  estudan- 
tes que  ocupam  desde  o  dia 
3  de  outubro  a  reitoria  da 
Unicamp  devem  deixar  ho- 
je o  prédio,  conforme  deci- 
dido em  assembleia  na  últi- 
ma quarta-feira. 

A  invasão  ocorreu  em 
função  da  pró-reitora  de  De- 
senvolvimento Universitá- 
rio Tereza  Atvars  ter  afirma- 
do em  entrevista  coletiva 
que  os  campi  da  universi- 
dade estavam  liberados  pa- 
ra rondas  da  PM  (Polícia 
Militar)  em  resposta  ao  as- 
sassinato por  um  grupo  de 
punks  do  estudante  Denis 
Casagrande,  no  dia  21  de  se- 
tembro, em  uma  festa  clan- 
destina no  campus  de  Barão 
Geraldo. 

A  saída  dos  estudantes  da 


Em  votação 


Projeto  desobriga 
as  cores  do 
município  na 
pintura  de  parques 

Será  votado  na  ses- 
são de  hoje  da  Câmara 
um  projeto  de  autoria 
do  vereador  Tico  Cos- 
ta que  revoga  artigo  da 
Lei  11.479/03,  desobri- 
gando a  pintura  de  pra- 
ças e  parques  públicos 
com  as  cores  do  municí- 
pio e  "autorizando  a  pin- 
tura com  cores  que  com- 
ponham de  forma  mais 
harmoniosa  esses  lo- 
cais". Hoje  esses  espaços 
trazem  as  cores  branco 
e  azul. 

Com  isso,  só  será  obri- 
gatória a  pintura  com  as 
cores  do  município  dos 
bens  patrimoniais,  ou  se- 
ja, prédios  e  edifícios,  de 
acordo  com  o  projeto. 
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reitoria  foi  decidida  após  o 
reitor  José  Tadeu  Jorge  des- 
dizer a  pró-reitora,  afirman- 
do em  entrevistas  que  não 
havia  e  nem  haverá  autori- 
zação da  universidade  à  PM 
para  que  faça  rondas  nos 
campi.  Apesar  de  a  decisão 
de  deixar  o  prédio  da  reito- 
ria ter  sido  tomada  na  quar- 
ta-feira, os  estudantes  avi- 
saram que  permaneceriam 
no  local  até  hoje  para  reali- 
zar uma  limpeza  e  recupe- 
rar o  que  havia  sido  vanda- 
lizado  durante  os  18  dias  de 
ocupação. 

Após  ter  sido  atingido  no 
peito  por  uma  facada,  Denis 
foi  linchado  por  cerca  de 
30  punks  que  foram  à  festa 
promovida  pela  Rádio  Mu- 
da. ©  METRO  CAMPINAS 


Amarais 


Audiência 
pública  sobre 
concessão  é  hoje 

Será  realizada  hoje,  das 
lOh  às  18h,  no  auditório 
do  DER  (Departamento 
de  Estradas  e  Rodagem), 
em  São  Paulo,  a  audiên- 
cia pública  sobre  o  pro- 
jeto de  concessão  de  cin- 
co aeroportos  do  interior 
e  litoral  do  Estado  -  en- 
tre eles  o  Aeroporto  dos 
Amarais,  em  Campinas. 

Hoje  o  terminal  é  ad- 
ministrado pelo  Daesp 
(Departamento  Aero- 
viário  do  Estado  de  São 
Paulo),  vinculado  à  Se- 
cretaria de  Logística  e 
Transportes.  O  Amarais 
opera  tanto  aviação  exe- 
cutiva quanto  táxi  aéreo. 
Em  2012,  recebeu  28.200 
usuários  e  registrou 
33.500  pousos  e  decola- 
gens. ©  METRO  CAMPINAS 


Marcos  Vinícius  da  Silva,  de 
19  anos,  morreu  na  madru- 
gada de  ontem  depois  de  ir  a 
uma  festa  à  fantasia  na  Red 
Eventos,  em  Jaguariúna. 

O  jovem  foi  encontrado 
caído  no  chão  do  estacio- 
namento da  casa  de  shows. 
De  acordo  com  a  PM  (Polí- 
cia Militar),  ele  teria  sofrido 
uma  convulsão.  O  rapaz  foi 
socorrido  por  uma  ambu- 
lância, que  o  encaminhou 
até  o  Hospital  Municipal 
Walter  Ferrari.  No  entanto, 
ele  não  resistiu  e  morreu 
duas  horas  depois.  Ele  teria 
sofrido  uma  parada  cardior- 
respiratória.  A  equipe  médi- 
ca tentou  reanimá-lo,  mas 
sem  sucesso. 

Abalado,  Rodrigo  Alexan- 
dre da  Silva,  34  anos,  que  é 
irmão  da  vítima  disse  que 
Marcos  Vinícius  foi  à  festa 
com  amigos  e  que,  segun- 
do relatos  deles,  houve  uma 
confusão  dentro  da  festa  e 
uma  briga  teria  se  arrastado 
até  o  estacionamento. 

Os  amigos  contam  que 
do  lado  de  fora  houve  tu- 
multo e  que  o  rapaz  te- 


Obras.  ETE 
Nova  América 
custará 
R$  16,5  mi 

A  Prefeitura  de  Campinas 
autorizou  a  assinatura  de 
contrato  para  a  constru- 
ção da  ETE  (Estação  de  Tra- 
tamento de  Esgoto)  Nova 
América,  que  será  instala- 
da na  região  do  Aeroporto 
Internacional  de  Viracopos. 

De  acordo  com  a  Sanasa, 
a  obra  tem  valor  de  R$  16,5 
milhões,  sendo  R$  6  mi- 
lhões provenientes  do  PAC 
(Programa  de  Aceleração  do 
Crescimento)  2. 

A  conclusão  desse  siste- 
ma de  esgotamento  sanitá- 
rio está  prevista  para  agos- 
to de  2014.  Estima-se  que 
a  ETE  vá  beneficiar  35.346 
habitantes  de  14  bair- 
ros da  região  do  terminal 
aeroportuário. 
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ria  sido  vítima  de  espanca- 
mento. Um  deles,  inclusive, 
tentou  ajudar,  mas  sozinho 
não  conseguiu  impedir  as 
agressões. 

No  Boletim  de  Ocorrên- 
cia consta  que  a  causa  da 
morte  é  relatada  como  "sus- 
peita", de  acordo  com  o  ir- 


Os  médicos  do  Mário  Gat- 
ti realizam  hoje  assembleia 
para  discutir  a  proposta  da 
prefeitura  de  indicarem  três 
deles  para  integrar  a  comis- 
são de  aperfeiçoamento  do 
plano  de  carreiras  da  cate- 
goria dentro  do  hospital. 

Formada  a  comissão,  a 
prefeitura  se  dispõe  a  rea- 
lizar, a  partir  de  janeiro  de 
2014,  reuniões  semanais 
do  grupo  com  a  direção  do 
hospital  para  levantar  a  si- 
tuação de  trabalho  e  de  re- 
cursos e  revisar  critérios  de 
pagamento  de  benefícios. 

A  participação  na  comis- 
são foi  a  oferta  do  gover- 
no na  quinta-feira,  quando 
houve  mais  uma  rodada  de 
negociação  para  tirar  os  mé- 
dicos do  estado  de  greve  de- 
cretado para  pressionar  a 
prefeitura  a  estender  a  to- 


mão  de  Marcos  Vinícius. 

O  velório  será  hoje,  mas 
como  a  família  não  sabia 
até  ontem  a  que  horas  o  cor- 
po do  jovem  seria  liberado 
do  IML  (Instituto  Médico  Le- 
gal) de  Mogi  Guaçu,  o  horá- 
rio ainda  não  estava  defini- 
do. ©  METRO  CAMPINAS 


dos  os  473  profissionais  o 
prêmio-produtividade,  hoje 
pago  a  275,  que  varia  entre 
R$  3,5  mil  a  R$  4,6  mil. 

A  prefeitura  voltou  a  di- 
zer que  o  monte  pago  ho- 
je aos  médicos  da  urgência 
e  emergência  está  no  limi- 


2  horas 

após  ser  socorrido  no 
estacionamento  da  Red  Eventos 
e  encaminhado  ao  hospital, 
Marcos  Vinícius  faleceu. 


te  dos  5%  permitidos  pela 
legislação  para  gastos  com 
gratificações.  Dessa  forma, 
a  única  opção  seria  pegar  o 
total  pago  aos  275  e  dividi- 
-lo  entre  o  total  de  médicos. 
A  proposta  não  foi  aceita. 
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Médicos  do  Mário  Gatti 
discutem  compor  comissão 


Médicos  estão  em  estado  de  greve  iarquivo/metro  campinas 
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BRASIL  05 


11  ministros  devem 
deixar  a  Esplanada 

Corrida  presidencial.  Dilma  Rousseff  usará  reforma  ministerial  para  conter  o  assédio 
das  campanhas  de  oposição  e  reforçar  a  base  para  2014.  PTB  deve  ganhar  ministério 


A  presidente  Dilma  Rous- 
seff tem  a  reforma  ministe- 
rial como  trunfo  para  fortale- 
cer a  candidatura  à  reeleição 
em  2014.  Cerca  de  um  terço 
dos  ministros  desfrutam  dos 
últimos  meses  no  cargo.  Em 
abril,  os  políticos  mergulham 
nas  campanhas  para  gover- 
nos estaduais  ou  para  manda- 
tos no  Congresso. 

Em  2010,  Dilma  foi  elei- 
ta no  segundo  turno  com  o 
apoio  de  14  partidos.  A  com- 
posição da  base  aliada,  ao  que 
tudo  indica,  já  vem  sofrendo 
mudanças.  A  mais  expressi- 
va foi  a  do  PSB,  que,  além  de 


deixar  dois  ministérios  vagos 
-  Integração  Nacional  e  Secre- 
taria de  Portos  -  ainda  atraiu 
uma  adversária  forte.  A  ex-se- 
nadora  Marina  Silva  se  perfi- 
lou a  Eduardo  Campos,  em 
uma  aliança  que  poderá  rou- 
bar mais  um  partido  da  ba- 
se de  apoio  à  Dilma.  O  PDT, 
no  comando  do  Ministério  do 
Trabalho,  tende  a  caminhar 
com  Marina  e  Campos. 

A  perda  será  compensa- 
da com  o  fortalecimento  do 
PTB,  hoje  um  aliado  sem  mi- 
nistro. O  vice-líder  do  gover- 
no no  Senado,  senador  Gim 
Argello  (PTB-DF),  é  quem  ar- 


ticula a  nomeação  de  um  mi- 
nistro do  partido. 

A  presidente  também 
analisa  a  possibilidade  de  fa- 
zer novos  arranjos  na  Espla- 
nada dos  Ministérios.  Na  co- 
ta do  senador  José  Sarney 
(PMDB-AP),  o  Ministério  do 
Turismo,  hoje  comandado 
por  Gastão  Vieira,  é  aponta- 
do no  governo  como  um  car- 
go a  ser  distribuído. 

Dilma  ainda  se  debruçará 
sobre  a  escolha  de  um  novo 
ministro  da  Educação,  para 
substituir  Aloízio  Mercadan- 
te. O  petista,  por  sua  vez,  tem 
como  primeira  opção  se  des- 


locar para  a  Casa  Civil,  na  va- 
ga de  Gleisi  Hoffmann,  pré- 
-candidata  ao  governo  do 
Paraná.  Ele  também  poderá 
assumir  a  coordenação  da 
campanha  à  reeleição  de  Dil- 
ma. Neste  caso,  a  ministra  Mi- 
rian  Belchior  iria  para  a  Casa 
Civil,  abrindo  o  espaço  do  mi- 
nistério do  Planejamento  pa- 
ra Paulo  Bernardo,  hoje  mi- 
nistro das  Comunicações  -  que 
seria  substituído  pelo  senador 
Walter     Pinheiro  (PT-BA). 


MARCELO 
FREITAS 
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ALEXANDRE  PADILHA  (PT)  {AGUINALDO  RIBEIRO  (PP) 


CÉSAR  BORGES  (PR)     g     PEPE  VARGAS  (PT) 


SENADORA 
(SANTA  CATARINA) 


Partidos  começam  a  entregar  currículos 


A  movimentação  para  apre- 
sentar sugestões  já  come- 
çou. Dono  de  cinco  ministé- 
rios, o  PMDB  quer  mais  um. 


O  senador  Vital  do  Rêgo 
(PMDB-PB)  foi  indicado  pa- 
ra a  vaga  no  Ministério  da 
Integração  Nacional. 


O  recém-criado  Pros 
quer  fechar  o  ano  com  um 
cargo  no  primeiro  esca- 
lão do  governo.  Bismarck 


Maia,  hoje  secretário  de 
Turismo  do  Ceará,  é  o  no- 
me mais  cotado. 
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Presos  em  ato  contra  laboratório  são  soltos 


Por  determinação  da  Justi- 
ça, a  polícia  de  São  Roque, 
no  interior  de  São  Paulo,  li- 
bertou ontem  dois  homens 
que  haviam  sido  presos  an- 
teontem, durante  protesto 
contra  testes  feitos  em  ani- 
mais. A  dupla  foi  presa  por 
ter  depredado  e  incendia- 
do uma  viatura  da  PM  e  dois 
carros  da  imprensa.  Outros 


dois  homens  indiciados  por 
danos  ao  patrimônio  públi- 
co já  haviam  sido  soltos  na 
tarde  do  protesto,  após  pa- 
garem fiança  de  R$  678. 
Duas  mulheres  também  fo- 
ram ouvidas  e  liberadas  por 
falta  de  provas. 

A  polícia  procura  agora  os 
cães  da  raça  beagle  que  foram 
retirados  do  Instituto  Royai, 


na  sexta-feira.  Ao  todo,  foram 
levados  178  animais.  Dois  de- 
les foram  encontrados  aban- 
donados anteontem  após  de- 
núncia anónima. 

O  protesto,  marcado  pe- 
las redes  sociais,  começou 
por  volta  das  lOh,  de  ma- 
neira pacífica.  Mas  termi- 
nou em  conflito  quando 
um  grupo  de  mascarados 


rompeu  um  cordão  de  iso- 
lamento montado  pela  PM 
em  frente  ao  instituto. 

Os  manifestantes  usa- 
ram pedaços  de  ferro  e  pe- 
dras para  depredar  e  incen- 
diar a  viatura  e  os  carros 
da  imprensa.  A  polícia  rea- 
giu com  disparos  de  bala  de 
borracha  e  bombas  de  efeito 
moral.  @  metro 


Política 
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MESMO  COM  LULA,  PT 
TEME  SER  DERROTADO  EM 
2014.  Apesar  das  aparên- 
cias, é  de  grande  preo- 
cupação, quase  pânico, 
o  ambiente  no  PT.  Após 
exame  das  pesquisas  pos- 
teriores à  aliança  entre 
Eduardo  Campos  (PSB)  e 
Marina  Silva,  a  cúpula  pe- 
tista já  avalia  que  há  ris- 
co de  derrota  ainda  que 
o  candidato  venha  a  ser 
o  ex-presidente  Lula.  Pro- 
jeções  indicam  2o  turno, 
e  um  dado  é  devastador: 
caíram  à  metade  eleitores 
que  votam  "com  certeza" 
no  candidato  de  Lula. 

JÁ  NÃO  É  O  MESMO.  O  Da- 

tafolha  indicou  em  2010 
que  60%  do  eleitorado 
votava  "com  certeza"  em 
candidato  apontado  por 
Lula.  Esse  numero  caiu 
para  34%. 

SINAL  AMARELO.  As  esti- 
mativas de  segundo  tur- 
no do  PT  x  PSDB,  nas 
presidenciais,  são  ani- 
madoras para  o  tucano 
Aécio  Neves,  segundo 
pesquisas  recentes. 

TENDÊNCIA.  As  projeções 
de  segundo  turno  Dilma- 
-Michel  contra  Eduardo- 
-Marina,  por  exemplo, 
indicam  uma  diferença 
pró-PT,  hoje,  inferior  a  7%. 

SEM  BLOQUEADORES.  Ne- 
nhuma das  seis  peniten- 
ciárias de  Brasília,  com 
seus  12,3  mil  presos,  dis- 
põe de  bloqueadores  de 
celulares. 

BLACK  NOS  BLOCS.  O  go- 
verno federal  sabe,  mas 
não  divulga,  claro,  que 
os  baderneiros  dos  Black 
Blocs  pretendem  botar 
literalmente  para  que- 
brar no  Rio,  nesta  segun- 
da (21),  contra  o  leilão 
do  Campo  de  Libra.  Ar- 


"LIGUEI  PARA 
O  SENADOR 
AÉCIO;  NÓS 
TEMOS  QUE 
SEGUIR 

DIALOGANDO" 

EDUARDO  CAMPOS,  GOVERNADOR 
DE  PERNAMBUCO  E 
PRESIDENCIÁVEL  DO  PSB 


regimentados  em  outros 
Estados,  pretendem  en- 
frentar até  os  militares. 

QUEM  TE  VIU...  Reina  um 
pungente  silêncio  dos 
petistas,  inclusive  de 
Lula,  sobre  o  leilão  de  Li- 
bra. Em  2010,  Dilma  era 
contra,  e  o  presidente 
do  PT,  José  Eduardo  Du- 
tra, chamou  o  modelo 
de  concessão  de  "bilhete 
premiado". 

PENSANDO  BEM  como 

o  petróleo  nunca  foi  mes- 
mo nosso,  relaxe  e  goze, 
como  diria  Marta  Suplicy. 


Marta  Suplicy  i  josé  cruz/abr 


PODER  SEM  PUDOR 

Ajuda  desnecessária 


Em  1989,  estudantes  uni- 
versitários que  moravam 
em  Orleans,  no  sul  de 
Santa  Catarina,  procura- 
ram o  prefeito,  Plínio  Gal- 
vane,  para  pedir  que  a 
municipalidade  custeas- 
se o  ônibus  que  os  levava 
diariamente  à  universida- 
de, em  Tubarão.  Com  bru- 


tal franqueza,  o  prefeito 
negou  a  ajuda  por  consi- 
derá-la desnecessária,  ci- 
tando o  próprio  exemplo: 
-  Estudei  até  a  3-  série  pri- 
mária e  hoje  sou  um  em- 
presário bem-sucedido  e 
prefeito.  Se  eu  cheguei  até 
onde  cheguei  sem  estudo, 
pra  que  gastar  com  isso? 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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ESTA  NASCENDO  A  PRIMEIRA 
ESCOLA  DE  EMPREENDEDORISMO 

Independência,  liberdade,  poder  de  decisão,  possibilida- 
de de  criar  algo  com  seu  perfil.  No  mundo  profissional, 
para  um  número  cada  vez  maior  de  pessoas,  a  concreti- 
zação dessas  aspirações  está  no  empreendedorismo. 

Atualmente,  44%  dos  brasileiros  desejam  ter  o  pró- 
prio negócio,  enquanto  25%  ambicionam  seguir  carrei- 
ra como  funcionários  em  empresas,  segundo  a  pesquisa 
Global  Entrepreneurship  Monitor  (GEM).  Se  pensarmos 
apenas  nos  jovens,  a  tendência  é  a  mesma:  o  principal 
sonho  deles  não  é  mais  ter  emprego  com  carteira  assi- 
nada nem  passar  em  concurso  público,  mas  sim  mon- 
tar um  empreendimento.  O  mesmo  estudo  mostra  que 
34%  dos  negócios  em  início  de  atividade  são  comanda- 
dos por  pessoas  de  25  a  34  anos  e  18%  por  quem  tem  en- 
tre 18  e  24  anos. 

O  jovem  (de  idade  ou  de  empreendedorismo)  que  qui- 
ser ser  bem  sucedido  precisa  estar  qualificado  para  en- 
frentar os  desafios  que  lhe  serão  impostos.  Ele  vai  ter  de 
superar  burocracia,  crédito  caro,  mudanças  no  compor- 
tamento do  consumidor,  turbulências  económicas  e  con- 
corrência acirrada.  É  inconcebível  que  ele  coloque  seu 
investimento  -  muitas  vezes  as  economias  de  uma  vida 
ou  da  família  -  em  um  negócio  que  será  administrado  na 
base  de  tentativa,  erro,  tentativa,  acerto;  com  frequência 
este  último  nem  é  atingido. 

O  preparo  para  a  batalha  diária  vem  com  informação 
e  formação.  Mesmo  aqueles  com  experiência  têm  sem- 
pre algo  a  aprender.  Leituras,  palestras,  cursos,  tudo  é 
válido  para  ampliar  o  conhecimento.  Nesse  contexto,  ao 
longo  dos  anos  cresceu  a  demanda  do  empresariado  bra- 
sileiro por  um  ensino  formal  de  assuntos  ligados  ao  seu 
dia  a  dia.  Para  suprir  essa  lacuna,  o  Sebrae-SP,  em  parce- 
ria com  o  Governo  do  Estado  de  São  Paulo,  criou  a  Es- 
cola de  Negócios.  Iniciativa  inédita,  é  a  primeira  escola 
de  empreendedorismo  gratuita  do  Brasil,  onde  os  alu- 
nos poderão  vivenciar  situações  reais  comuns  à  rotina 
de  qualquer  empresa.  Com  sede  na  cidade  de  São  Paulo, 
as  inscrições  para  o  processo  seletivo  já  estão  abertas  e 
as  aulas  começam  em  janeiro. 

Está  plantada  uma  valiosa  semente  para  o  fortaleci- 
mento das  micro  e  pequenas  empresas.  E  quanto  me- 
lhor elas  estiverem,  melhor  para  a  economia  e  para  a  so- 
ciedade brasileira. 

Bruno  Caetano  é  diretorsuperintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


£T]  Sob  tensão,  governo 
faz  leilão  de  Libra 

Pré-saL  Modeio  de  exploração  da  maior  reserva  de  petróleo  do  país  é  alvo  de  duras  críticas 


A  ANP  (Agência  Nacional  do 
Petróleo)  realiza  hoje,  às  15h, 
o  leilão  do  campo  de  Libra,  a 
maior  reserva  do  pré-sal  bra- 
sileiro. Tido  como  o  "passa- 
porte para  o  futuro",  nas  pa- 
lavras da  presidente  Dilma 
Rousseff,  o  campo  virou  ob- 
jeto  de  uma  guerra  entre  o 
governo  e  críticos  que  recla- 
mam do  modelo  estabeleci- 
do para  a  negociação. 

O  desconforto  é  tamanho 
que  a  Polícia  Federal  e  o  Exér- 
cito foram  convocados  para 
garantir  a  segurança  do  local 
do  leilão,  no  Rio.  A  ideia  é  im- 
pedir a  aproximação  de  ma- 
nifestantes, convocados  por 
sindicatos  de  petroleiros.  A 
categoria  está  em  greve  des- 
de a  última  quinta. 

O  embate  também  ocorre 
na  Justiça.  Até  o  fechamento 
desta  edição,  a  AGU  (Advoca- 
cia-Geral  da  União)  havia  con- 
seguido derrubar  16  das  23 
ações  contra  a  realização  do 
leilão.  A  maioria  questiona  a 
participação  de  empresas  es- 
trangeiras na  disputa. 

Em  outra  frente  de  bata- 
lha, o  governo  tenta  garantir 
aos  participantes  que  os  pro- 
jetos  no  pré-sal  são  um  bom 
negócio.  Na  ultima  semana,  a 
ANP  revisou  a  estimativa  da 
produção  do  campo  de  Libra, 
de  1  milhão  de  barris  diários 
para  1,4  milhão  (um  aumen- 
to de  40%).  Para  críticos,  a  mu- 
dança, a  poucos  dias  do  leilão, 
revelou  os  temores  do  gover- 
no de  que  a  negociação  não 
anime  as  empresas.  ®  metro 


ENTENDA  A  'GUERRA'  POR  TRÁS  DO  LEILÃO 


1 


IdlUltiMIMiliM 


A  exploração  do  campo  de  Libra, 
a  maior  reserva  de  petróleo  do  Brasil, 
equivalente  a  dois  terços  do  pré-sal 


QUAL  A  NOVIDADE  DESTE  LEILÃO? 


Será  a  primeira  vez  que 
o  qoverno  brasileiro  colocará 
em  prática  o  reqime 
de  produção  compartilhada. 
Pela  nova  regra,  a  Petrobras 
terá,  no  mínimo,  30%  de 
participação  em  todos  os 
projetos  de  exploração.  Além 
disso,  41,65%  do  petróleo 
extraído  deverá  ir  para  a  União 


QUEM  ESTÁ  PARTICIPANDO? 


Segundo  o  governo,  nove 
grupos  depositaram 
a  garantia  para  participar 
do  leilão.  Entre  eles,  estão 
duas  estatais  chinesas 
(CN00CeCNPC),que, 
segundo  a  Agência  Estado, 
já  se  associaram  à  Petrobras 
para  fazer  um  lance  no 
certame.  Isso  aumentaria 
ainda  mais  a  participação 
da  estatal  brasileira  em 
projetos  no  pré-sal 


POR  QUE  HÁ  TANTAS  CRÍTICAS  AO  MODELO? 


Há  reclamações  de  todo  tipo.  De  um  lado,  centrais 
sindicais,  académicos,  especialistas  e  alguns  políticos 
acreditam  que  é  um  erro  dividir  a  riqueza  do  campo 
de  Libra  com  empresas  estrangeiras.  De  outro,  mais 
especialistas,  políticos  e  analistas  de  mercado 
questionam  a  forte  participação  do  Estado  no  modelo. 
Esses  últimos  duvidam  da  capacidade  da  Petrobras 
de  fazer  os  investimentos  necessários 


R$  700  BILHÕES 

estimativa  de  arrecadação  nos 
próximos  35  anos,  segundo  o  governo  federal 


ONDE  FICA 


On-line.  Serasa  prorroga 
f  eirão  para  endividados 


A  Serasa  Experian  prorrogou 
o  Feirão  Limpa  Nome  On-line 
até  a  meia  noite  de  sábado.  A 
campanha,  que  começou  em 
14  de  outubro,  estava  previs- 
ta para  terminar  na  última 
sexta-feira,  mas  foi  estendida 
devido  à  grande  procura. 

De  acordo  com  a  empre- 
sa, São  Paulo,  Rio  de  Janeiro 
e  Minas  Gerais  lideram  a  lis- 
ta dos  Estados  que  mais  têm 
usuários  utilizando  o  servi- 
ço. A  expectativa  é  que  o  ín- 
dice de  sucesso  das  negocia- 
ções chegue  a  80%. 

O  feirão  está  disponível 
em  http://serasaconsumidor. 
com.br/feiraolimpanome.  O 
usuário  precisa  preencher 


80%  das  negociações  têm  sucesso 


I  IMAGE  SOURCE/FOLHAPRESS 


um  cadastro  para,  depois, 
ter  acesso  a  uma  página  on- 
de estão  relacionadas  as  em- 
presas que  participam  da 
iniciativa.  ®  metro  com  agências 


Impulsionada  pelo  Réveillon,  venda 
de  pacotes  deve  crescer  7%  este  ano 


A  pouco  mais  de  dois  me- 
ses para  o  Réveillon,  as  ope- 
radoras de  turismo  investem 
em  pacotes  de  olho  na  prefe- 
rência nacional:  as  praias.  De 
acordo  com  a  Abav  (Associa- 
ção Brasileira  das  Agências  de 
Viagem),  as  vendas  para  des- 
tinos domésticos  devem  cres- 
cer 7%  este  ano,  puxadas  prin- 
cipalmente pela  virada. 

O  lugar  mais  procurado 
é  o  Rio  de  Janeiro,  que  espe- 
ra atrair  2  milhões  de  pessoas 
a  Copacabana.  A  demanda 
faz  com  que  os  preços  enca- 
reçam, mas  ainda  é  possível 
achar  pacotes  de  seis  noites 
(hotel  mais  passagem),  por 


cerca  de  R$  2,2  mil.  "Quem 
pode  flexibilizar  as  datas  ob- 
tém valores  mais  atrativos", 
lembra  Leonel  Rossi,  Abav. 

As  empresas  também 
apostam  nos  destinos  inter- 
nacionais. "Com  o  alívio  do 
dólar,  o  consumidor  encon- 
tra boas  opções,  especialmen- 
te nos  países  vizinhos",  obser- 
va Armando  de  Aguinaga,  da 
Soul  Traveler.  Buenos  Aires, 
Santiago  e  cidades  do  Peru 
têm  sido  muito  procuradas. 

Já  nos  EUA,  Orlando  e  No- 
va York  se  destacam.  "Por  ser 
época  de  férias,  muita  gente 
quer  ir  à  Disney",  diz  Luciana 
Fioroni,  da  CVC.  @  metro 


Copacabana  tem  a  maior  festa  do  país  1  marcelo  fonseca/honopix/folhapress 
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Acompanhar  de  perto  as  necessidades  do  negocio  e  fundamental  i  rafael  hupsel/folhapress 


Empreender 
requer  bom 
gerenciamento 

Perfil.  Habilidades  de  gestão  e  identificação  com  o  empreendimento 
são  pontos  importantes  para  o  sucesso  do  franqueado  iniciante 


Em  uma  lista  de  67  países, 
o  Brasil  é  o  quarto  em  nú- 
mero de  empreendedo- 
res. A  mesma  pesquisa, 
"Empreendedorismo  Bra- 
sil 2012",  realizada  pelo  Se- 
brae  e  parceiros,  aponta  que 
43,5%  da  população  sonha 
em  ter  seu  próprio  negócio. 
No  entanto,  antes  de  optar 
por  adquirir  uma  franquia, 
o  empreendedor  deve  ava- 
liar o  seu  perfil  e  encon- 
trar uma  rede  com  a  qual  se 
identifique. 

"Vejo  o  franqueado  mais 
como  um  gestor  do  que  co- 
mo um  empreendedor.  An- 
tes de  tudo,  ele  precisa 
saber  gerenciar  bem  o  ne- 
gócio. Precisa  entender  que 
vai  ser  presidente  de  uma 
empresa,  e  como  tal  vai  pre- 
cisar pensar  e  agir  como 
empresário",  explica  o  pre- 
sidente da  consultoria  Pra- 
xis Business,  Adir  Ribei- 
ro, citando  exemplos  como 
contabilidade,  recursos  hu- 
manos, gestão  de  vendas  e 
compras. 

Segundo  a  ABF  (Asso- 
ciação Brasileira  de  Fran- 
chising), o  perfil  médio  do 
franqueado  bem  sucedido  é 
de  homens  e  mulheres,  en- 
tre 26  e  50  anos,  curso  supe- 
rior completo,  senso  de  co- 


Nao  é  somente  um 
investimento  financeiro, 
já  que  na  maioria  dos 
casos,  o  empreendedor 
irá  trabalhar  no  dia  a  dia 
da  sua  empresa 

RICARDO  CAMARGO,  DIRETOR  DA  ABF 

municação  desenvolvido  e 
características  de  liderança. 
"No  geral  são  pessoas  com 
pouca  experiência  em  ges- 
tão, mas  com  aptidão  para 
tal.  Eles  encontram  na  fran- 
quia a  possibilidade  de  se 
envolverem  com  empresas 
consolidadas  e  desenvolve- 
rem suas  habilidades",  afir- 
ma o  diretor  executivo  da 
ABF,  Ricardo  Camargo. 

"Já  tive  negócios  pró- 
prios em  diversos  setores 
e  fui  professora  de  carreira 
no  serviço  público.  Minha 
opção  de  abdicar  de  tudo, 
para  me  dedicar  exclusiva- 
mente à  minha  franquia,  se 
deu  com  o  crescimento  dife- 
renciado e  exponencial  que 
tive  no  negócio",  afirma  a 
matemática  Thereza  Vasco- 
ni,  franqueada  da  Rede  Ku- 
mon  desde  2001. 

Thereza  é  um  exemplo 


de  empreendedora  que  con- 
seguiu conciliar  sua  aptidão 
profissional  com  o  sistema 
de  franquias.  "Conheci  como 
mãe,  de  uma  dificuldade  que 
minha  filha  teve  na  escola. 
Então  fui  convidada  para  ser 
auxiliar.  Ao  conhecer  melhor 
o  negócio,  me  propus  a  ser 
franqueada",  relembra  ela, 
que  hoje  atende  quase  400 
alunos  na  unidade  da  Cháca- 
ra Klabin,  em  São  Paulo. 

Para  a  gerente  de  recru- 
tamento de  franqueados 
da  Rede  Kumon,  Julia  Shi- 
roiwa,  essa  relação  estreita 
com  a  atividade  é  muito  co- 
mum entre  seus  franquea- 
dos. "No  geral  são  jovens 
mulheres  com  o  desejo  de 
ter  um  próprio  negócio  e  in- 
teresse em  trabalhar  no  de- 
senvolvimento de  crianças", 
explica  ela,  citando  que  95% 
das  franquias  da  rede  são  co- 
mandadas por  mulheres, 
"chamamos  a  franqueada  de 
orientadora,  pois  é  ela  pró- 
pria quem  vai  acompanhar  e 
atender  os  alunos". 

Em  cada  rede  de  fran- 
quias a  relação  é  diferente, 
no  entanto,  os  especialistas 
indicam  que  o  sucesso  do 
franqueado  depende  muito 
da  sua  identificação  com  a 
empresa.  ©  metro 


Lucas  fazia  o  melhor 
bolo  da  redondeza. 
Só  faltava  uma  pitada  de 
planejamento  estratégico. 


Ninguém  abre  uma  confeitaria  por  ter  talento  para  análise 
de  mercado.  Para  isso  existe  o  Sebrae,  para  ajudar  na 
gestão  do  seu  negócio.  Palestras,  cursos,  consultorias, 
tudo  na  medida  para  a  sua  microempresa  prosperar 
e  crescer.  Tem  uma  microempresa?  Faça  um  grande 
negócio:  procure  o  Sebrae.  Ligue  0800  570  0800 
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Crise. 


dá 


munição  a  oposição 
na  Argentina 


Presidente  está  afastada  após  ser  submetida  a  uma  cirurgia  na  cabeça  i  stringer/reuters 


A  uma  semana  das  eleições  le- 
gislativas na  Argentina,  a  opo- 
sição ganhou  mais  munição 
para  atacar  Cristina  Kirchner. 
Os  rivais  da  presidente  culpa- 
ram o  governo  pela  má  gestão 
das  ferrovias  do  país.  No  sába- 
do, um  acidente  na  estação 
Once,  no  centro  de  Buenos  Ai- 
res, deixou  99  feridos. 

"Quando  não  temos  uma 
política  de  caráter  permanen- 
te, as  pessoas  acabam  pagan- 
do o  preço",  disse  à  rádio  Mi- 
tre Sergio  Massa,  ex-ministro 
do  governo  kirchnerista  e  um 
dos  nomes  mais  fortes  da  opo- 
sição. Massa,  candidato  a  de- 


putado federal  por  sua  recém- 
-criada  Frente  Renovadora, 
pediu  que  os  transportes  se- 
jam "uma  política  de  Estado". 
Ele  condenou  o  que  chamou 
de  "mesquinharia  política"  e 
defendeu  a  criação  de  um  pro- 
jeto  com  duração  de  10  anos. 

Margarita  Stolbizer,  ou- 
tra representante  da  oposi- 
ção, pediu  a  renúncia  dos 
ministros  do  Interior  e  do 
Planejamento. 

O  acidente  de  ontem  ocor- 
reu na  linha  Sarmiento,  a 
mesma  onde,  no  ano  passa- 
do, 51  pessoas  morreram  em 
uma  colisão  parecida.  ©  metro 


ONU  e  Liga  Árabe  divergem 
sobre  conferência  de  paz 


Síria.  Líderes  da  região  afirmam  que 
encontro  será  em  23  de  novembro,  mas 
enviado  das  Nações  Unidas  nega.  Falta 
oposição  representativa,  diz 


Enquanto  os  inspetores  da 
Opaq  (Organização  para  a  Proi- 
bição de  Armas  Químicas)  per- 
correm a  Síria  desativando  o 
arsenal  do  regime  de  Bashar 
Al  Assad,  as  negociações  para 
o  fim  da  guerra  no  país  pare- 
cem cada  vez  mais  distantes. 

Ontem,  o  chefe  da  Liga 
Árabe,  Nabil  Elaraby,  disse 
que  a  conferência  de  paz  está 
marcada  para  23  de  novem- 
bro, em  Genebra  -  mesma 
data  que  já  havia  sido  anun- 
ciada pelo  governo  sírio. 

Durante  a  coletiva  de  im- 
prensa, porém,  o  enviado  es- 
pecial da  ONU  (Organização 
das  Nações  Unidas)  para  a  Sí- 
ria, Lakhdar  Brahimi,  afir- 
mou que  o  encontro  não  foi 
oficialmente  marcado. 

Segundo  Brahimi,  a  opo- 
sição síria  tem  enfrentado 
"muitos  problemas",  que  se- 


riam um  obstáculo  à  realiza- 
ção da  conferência.  "A  reu- 
nião não  será  convocada  sem 
a  presença  de  uma  oposição 
crível,  que  represente  uma 
parte  importante  da  popula- 
ção síria",  disse  ele. 

Outra  dificuldade  é  achar 
um  consenso  entre  os  paí- 
ses diretamente  afetados  pe- 
lo conflito  sírio.  Brahimi  vai 
viajar  para  o  Catar,  a  Turquia 
e  o  Irã  antes  de  definir  a  data. 

O  Irã  é  o  mais  importante 
financiador  do  regime  de  As- 
sad, e  a  perspectiva  de  reali- 
zação de  uma  conferência  de 
paz  levanta  questões  sobre  se 
as  autoridades  do  país  seriam 
convidadas  para  o  encontro. 
Os  EUA  resistem  a  essa  ideia, 
a  menos  que  Teerã  declare 
publicamente  ser  favorável  a 
uma  transição  política. 


Explosão  em  Hama  deixou  31  mortos,  a  maioria  civis  1  sana/reuters 


Atentado 

Sem  definição  para  a  con- 
ferência, a  Síria  segue  sen- 
do palco  de  ataques  cada  vez 
mais  sangrentos.  Ontem,  um 
caminhão-bomba  explodiu 
em  uma  estrada  movimenta- 
da de  Hama,  no  centro-oeste 
do  país.  Ao  menos  31  pessoas 


morreram. 

Segundo  o  Observatório 
Sírio  de  Direitos  Humanos,  o 
atentado  foi  organizado  pe- 
la Frente  Nusra,  ligada  à  Al 
Qaeda.  O  alvo  seria  um  pos- 
to do  Exército  a  poucos  qui- 
lómetros do  local  da  explo- 
são. ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


OFERTAS  IMPERDÍVEIS 

Viagens  nacionais  com  saída  de  Campinas 


A  melhor  seleção  de  destinos  pelos  menores  preços 
em  lOx  sem  juros  para  viajar  em  outubro  e  novembro. 


Oportunidade 

Porto  Seguro 

8  dias  -  Saídas  aos  domingos 

810X 

|SEM 
<  JUROS 


80 


,  REAIS 

À  vista  R$  800.  Passagem  aérea, 
transporte  aeroporto/hotel/ 
aeroporto,  hospedagem  no  Hotel 
Casablanca  com  café  da  manhã 
e  passeio  pela  cidade. 


Fortaleza 

8  dias  -  Saídas  diárias 


152. 


I10X 

|SEM 

<  juros  b/  REAIS 

À  vista  R$  1.520.  Passagem  aérea, 
transporte  aeroporto/hotel/ 
aeroporto,  hospedagem  no  Hotel 
Fortaleza  Mar  com  café  da  manhã, 
passeio  pela  cidade  e  pela  Praia  de 
Cumbuco. 

Salvador 

8  dias  -  Saídas  diárias 

giox 

%  SEM 

%  juros  XXV,  REAIS 

À  vista  R$  1.160.  Passagem  aérea, 
transporte  aeroporto/hotel/aeroporto, 
hospedagem  no  Hotel  Sol  Plaza 
Sleep  com  café  da  manhã  e  passeios 
pelas  praias. 


116. 


Natal 

8  dias  -  Saídas  diárias 

liox 


l  SEM 
t  JUROS 


132. 


i#  REAIS 

À  vista  R$  1.320.  Passagem  aérea, 
transporte  aeroporto/hotel/aeroporto, 
hospedagem  no  Hotel  Aram  Residence 
com  café  da  manhã,  passeio  pela 
cidade  e  pela  Praia  de  Pirangi. 


Porto  de  Galinhas 

8  dias  -  Saídas  diárias 


141. 


liox 

§  SEM 

<  juros  ■  X7  REAIS 

À  vista  R$  1.410  Passagem  aérea, 
transporte  aeroporto/hotel/aeroporto, 
hospedagem  na  Pousada  Lusitana 
com  café  da  manhã. 

Maceió 

8  dias  -  Saídas  diárias 


iiox 

l  SEM 
c  JUROS 


136. 


'/REAIS 

À  vista  R$  1.360.  Passagem  aérea, 
transporte  aeroporto/hotel/aeroporto, 
hospedagem  no  Hotel  Marinas 
Maceió  com  café  da  manhã,  passeio 
pela  cidade  e  pelo  litoral  sul. 


Serra  Gaúcha 

8  dias  -  Saídas  aos  sábados 
e  domingos 


êlOX 

|SEM 
<  JUROS 


191. 


/  REAIS 

À  vista  R$  1  910  Passagem  aérea, 
transporte  aeroporto/hotel/aeroporto, 
hospedagem  na  Pousada  Tissiani 
Gramado  com  café  da  manhã,  passeio 
em  Gramado  e  Canela,  tour  de  compras 
e  visita  panorâmica  em  Porto  Alegre. 


Prezado  cliente:  os  preços  são  por  pessoa  em  apartamento  duplo,  com  saídas  de  Viracopos 
-  Campinas  (SP).  Preços,  datas  de  saída  e  condições  de  pagamento  sujeitos  a  reajuste  e 
disponibilidade.  Condições  de  pagamento  com  parcelamento  0+10  vezes  sem  juros  no  cartão 
de  crédito  ou  1+9  no  boleto  bancário  Taxas  de  embarque  cobradas  pelos  aeroportos  não  estão 
incluídas  nos  preços  e  deverão  ser  pagas  por  todos  os  passageiros  Consulte  datas  com  nossos 
vendedores  ou  seu  agente  de  viagens  Ofertas  válidas  até  1  dia  após  a  publicação  deste  anúncio 
Preços  válidos  para  seguintes  saídas  -  Porto  Seguro:  27/outubro;  Fortaleza:  20/novembro;  Natal: 
20/novembro,  Porto  de  Galinhas:  20/novembro,  Maceió:  20/novembro,  Salvador:  20/novembro, 
Serra  Gaúcha:  23/novembro. 


Vá  até  a  CVC  mais  próxima,  fale  com  seu  agente  de  viagens  ou  acesse  www.cvc.com.br 


LOJA  CAMPINAS -NORTE  SUL... 

LOJA  CAMPINAS -CAMBUÍ  

LOJA  BARÃO  GERALDO  

HIPER  EXTRA  DOM  PEDRO  


....2102-1700   SHOPPING  PARQUE  DOM  PEDRO  2102-0199 

...  3254-2733  SHOPPING  PARQUE  DOM  PEDRO  -  CVC  MUND0....3709-2800 
...3249-0232    LOJA  CAMPINAS  -  0R0SIMB0  MAIA  3235-3800 


LOJA  JARDIM  CHAPADÂO  3396-7002 

SHOPPING  UNIMART  CAMPINAS  3744-4900 


3262-1020   PARQUE  DAS  BANDEIRAS  SHOPPING  

SHOPPING  IGUATEMI  CAMPINAS  

SHOPPING  CAMPINAS  


 3728-4111 

 2117-3500 


LOJA  TAQUARAL  3254-3046 

HIPER  CARREF0UR  CAMPINAS  VALINH0S  3279-1656 

SHOPPING  GALLERIA  CAMPINAS  3206-0343 

HIPER  EXTRA  ABOLIÇÃO  3271-2004 

SHOPPING  PRADO  -  CAMPINAS  3276-3680 


...3229-8899   HIPER  CARREF0UR  CAMPINAS  3276-3482 


CVC 


TUDO  POR  UMA 
BOA  VIAGEM 
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Biquini  Cavadão  faz 
show  em  Campinas 


Evento  fechado.  Em  seus  28  anos  de  carreira,  a  banda  traz 
na  bagagem  vários  sucessos  e  mudanças  de  formação 


O  currículo  do  Biquini  Cava- 
dão, banda  que  se  apresenta 
amanhã  no  Campinas  Hall, 
é  vasto:  desde  1985,  ano  do 
surgimento  da  banda,  fo- 
ram mais  de  1.900  shows 
em  600  cidades.  Amanhã, 
a  partir  das  2 Oh,  o  grupo 
carioca  se  aproxima  ainda 
mais  do  show  de  número 
2000.  A  apresentação,  que 
faz  parte  da  série  "Private 
Show",  é  uma  realização  da 
rádio  Educadora  FM. 

Entre  as  décadas  de  1980 
e  1990,  o  Biquini  emplacou 
sucessos  como  "Vento  Ven- 
tania", "Impossível",  "Tédio", 
"Ida  e  Volta"  e  "Zé  Ninguém". 

Após  mudanças  de  forma- 
ção e  a  inclusão  de  metais,  o 
grupo  viu  a  necessidade  de 
renovar  seus  fãs  na  primei- 


A  banda 


Integrantes. 

Álvaro  Birita,  Bruno  Gou- 
veia, Miguei  Flores  da 
Cunha  e  Carlos  Coelho 

10  álbuns  de  estúdio  tem 
o  conjunto  carioca  Biquini 
Cavadão. 


ra  metade  dos  anos  2000. 
A  atenção  de  uma  geração 
mais  jovem  veio  com  o  hit 
"Dani",  uma  aposta  certeira. 

Ode  ao  romantismo,  a  le- 
tra do  sucesso  traz  referên- 
cias a  diversos  temas  em 
evidência  na  época,  como  a 
formação  "galática"  do  Real 
Madrid  -  presente  no  ver- 
so "Dane-se  Figo,  Ronaldo, 


Zidane". 

Os  integrantes  do  Biqui- 
ni contam  que  a  música  é 
uma  homenagem  a  duas 
Danielas. 

A  primeira  seria  Danie- 
la Smith,  garçonete  do  Ca- 
roline Café,  no  Rio  de  Ja- 
neiro, onde  os  versos  foram 
escritos.  A  segunda  home- 
nageada seria  a  apresenta- 
dora Dani  Monteiro,  que 
passou  a  usar  a  canção  co- 
mo trilha  de  seu  programa 
de  aventuras. 

Fechado  para  convida- 
dos, o  evento  não  terá  venda 
de  ingressos.  Os  interessa- 
dos em  conferir  "Dani"  e  os 
outros  sucessos  devem  par- 
ticipar de  ações  promocio- 
nais da  rádio  no  Facebook. 

©  METRO  CAMPINAS 
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Em  entrevista  à  revista 
americana  "Mental  Floss" 
o  cartunista  Bill  Watterson 
voltou  a  afirmar  que  não 
pretende  levar  ao  cinema 
a  história  do  menino  e  seu 

tigre  de  pelúcia.  "Tenho 
zero  interesse  nisso",  disse. 


Bruno  Gouveia  é  o  vocalista  da  banda  i  divulgação 


is  opções 


PARQUE  DAS 

BANDEIRAS 

SHOPPING 

Jhn  Boyd  Duntop.  3900 1  parquedasbandeiras.com.br 
w  período  de  21  a  27/1 0/201 3  para  quem  chegai  ate  as  14h.  f]  /ParqueBandeiras 


metrd 


Agora  é  Tarde 


DANILO 
GENTILI 

DANILO.GENTILItà)  METROJORNALCOM.BR 
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VARIEDADES 
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Motoqueiro  filmou  assaltou 

Vocês  viram  o  motoqueiro  que  fil- 
mou o  bandido  assaltando  ele?  É 
raro  a  gente  ter  acesso  a  esse  tipo 
de  imagem.  Até  porque  geralmen- 
te a  primeira  coisa  que  o  bandido 
faz  quando  vê  que  está  sendo  filma- 
do é  roubar  a  câmera.  O  bandido  foi 
baleado,  mas  já  passa  bem.  Parece 
que  inclusive  já  está  roubando  sem 
a  ajuda  de  aparelhos. 


Google  Glass  da  Fiel 

O  Corinthians  está  negociando  com 
o  Google  para  distribuir  Google  Glass 
para  os  torcedores  que  forem  ao  está- 
dio. Eles  deviam  pensar  em  distribuir 
cesta  básica  primeiro.  Pelo  jeito  que  o 
Corinthians  tá  jogando,  quem  precisa 
de  óculos  não  são  os  torcedores,  são 
os  atacantes.  Alguém  precisa  avisar 
que  na  hora  que  estiver  tendo  briga 
de  torcida  ninguém  vai  falar:  "Não, 
pera  ai,  não  bato  em  cara  de  óculos". 

Passagens  mais  caras 

Falando  em  futebol,  uma  passagem 
de  avião  Rio-São  Paulo  na  semana 
dos  jogos  da  Copa  está  saindo  por 
R$  2  500.  O  normal  é  R$  200.  Com 
R$  2  500  dá  pra  comprar  uma  passa- 
gem pra  Nova  York  em  qualquer  ae- 
roporto. Ou  dois  pães  de  queijo  em 
Congonhas.  As  companhias  levam 
você  pra  longe  e  depois  pedem  mi- 
lhares de  reais  pra  te  trazer  de  volta. 
É  um  sequestro  pré-pago. 

Campanha  suspeita 

Uma  campanha  de  uma  marca  cea- 
rense de  bolsas  e  sapatos  gerou  polé- 
mica. Os  caras  colocaram  uma  crian- 
ça maquiada,  usando  fralda  e  salto 
alto,  fazendo  poses  comprometedo- 
ras no  anúncio!  Se  fosse  um  comer- 
cial pra  TV,  a  trilha  sonora  seria  do 


Michael  Jackson.  Certeza. 
A  última  vez  que  eu  vi  uma  criança 
se  submeter  a  uma  humilhação  des- 
sas foi  quando  o  Yudi  topou  partici- 
par da  "Fazenda".  Quando  falaram 
que  a  campanha  era  cearense,  eu 
imaginei  que  teria  um  homem  vesti- 
do de  mulher,  não  uma  criança. 

Roubou  e  vazou  de  táxi 

Uma  madrugada  dessas  um  ladrão 
assaltou  um  posto  de  gasolina  em 
Curitiba  e  foi  embora  de  táxi.  Tá  ven- 
do? Essa  é  a  importância  de  ter  me- 
tro 24  horas.  É  a  terceira  vez  que  esse 
cara  assalta  o  mesmo  posto.  Ele  não 
tá  vencendo  pagar  esse  táxi... 
Alguém  avisa  esse  ladrão  que  se  ele 
comprar  um  bilhete  único  dá  pra  ele 
passar  o  mês  com  um  assalto  só. 
Olha,  essa  fuga  só  deu  certo  porque 
ele  é  de  Curitiba.  No  Rio  de  Janeiro, 
o  taxista  estaria  dando  volta  com  ele 
até  agora:  "É  um  atalho  que  eu  co- 
nheço... tamo  chegando  já". 

Filho  novo  do  Eike 

Esse  final  de  semana,  Eike  Batista 
batizou  seu  filho  recém-nascido.  Os 
dois  filhos  mais  velhos  dele  se  cha- 
mam Olin  e  Thor.  Só  de  saberem  que 
quem  ia  dar  o  nome  do  menino  era 
o  Eike,  as  ações  do  bebé  já  caíram  40 
por  cento.  Nasceu  milionário,  mas 
tem  nome  de  pobre.  O  bebé  do  Eike 
Batista  se  chama  Bálder!  Esse,  quan- 
do crescer,  vai  passar  o  "rodor". 

Foto  com  a  Dilma 

Um  brasileirinho  de  58  anos  viajou 
de  Santa  Catarina  até  Brasília  pra  ti- 
rar uma  foto  com  a  presidente  Dilma 
Rousseff.  Detalhe:  ele  foi  pedalando! 
Não  sei  se  ele  vai  voltar  com  a  foto, 
mas  com  uma  hemorroida  é  certeza. 
O  cara  pedalou  mais  de  3-700  quiló- 
metros. Ele  deveria  seguir  o  exemplo 
da  Dilma  e  comprar  uma  moto. 
O  cara  tá  pedalando  há  dois  meses  e 
falou  que  pretende  pedalar  por  mais 
dez  anos.  Se  eu  pudesse  ficar  andan- 
do de  bike  o  dia  inteiro,  sem  traba- 
lhar e  sustentado  pelo  Bolsa  Família, 
eu  tiraria  uma  foto  beijando  a  Dilma. 


Danilo  Gentili  é  comediante  stand-up  e  apresentador 
do  "Agora  é  Tarde".  O  programa  vai  ao  ar  pela  Band, 
de  terça  a  sexta,  a  partir  da  meia-noite. 
Assista  também  em  band.com.br/agoraetarde 


AGORA 
„jé  tarde 

DANILO  GENTILI 


TD  TESTANDO  FONTES  DE 
ENERGIA  ALTERNATIVAS! 


Cruzadas 


www.coquetel.com.br 


©  Revistas  COQUETEL 


Predomínio  da 
agricultura  em 
relação  à  indústria 
Norma  de  conduta 


Capital  da 
Coreia  do 
Sul 


Fechar  o 
cadeado 


Sereia 
brasileira 
(Folcl.) 

Instru- 
mento de 
cordas 


Consoantes  de  "seta" 
Assistência  (?):  é 
prestada  em 
hospitais 


(?)  de 
Sá,  co- 
lonizador 


r 


Tipo  de 
tijolo 
rústico 


Formação^ 


Choros; 
prantos 
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2(?),  "rapper"  dos  EUA 


O  reduto 
da  família 


Estado 
da  Zona 
Franca 
(sigla) 


Apelido 

de 
"Tatiana" 


mento  da 
ave  (pl.) 


Fel 


Haste  de 
arados 


O  talento 
que  vem 
de  berço 


Sigo    ■>  í 


Avista; 
enxerga 


Aquele 
indivíduo 


Opõe-se 
a  "olf 


Género  de 
samba  que 
originou 
o  pagode 


Marcha 
usada  em 
manobras 


Período 
de  365 
dias 


Necessi- 
dade do 
asfixiado 


Titânio 
(símbolo) 


Jesus 
Cristo 
(Bíblia) 


BANCO    eojie  —  aqope/g  ejei  —  o|BO/fr  oed  —  ode/e  -uo/g 


Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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2 
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4 

5 
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Soluções 
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)U  Desafios 

para  mudar  sua 
maneira  de  pensar 


r  Ud0 

Nuerdo 


Leitor  fala 


^^^^ 


Educação  infantil 

Como  pode  um  funcionário  público  tra- 
balhar tranquilo  e  satisfeito  se  cada  go- 
vernante que  entra  faz  e  desfaz  dele  co- 
mo bem  entende?!  Agora  chegou  a  vez 
da  educação  infantil  municipal  de  Cam- 
pinas voltar  a  ir  pro  buraco.  Pra  que  pen- 
sar na  qualidade  se  o  que  importa  são 
números?!  Pensar  no  ser  humano  en- 
tão, nem  pensar!!!  Retroceder  é  a  palavra 
do  momento..  Falsa  democracia,  então, 
parece  estar  presente  nos  atuais  gover- 
nantes... Chama  para  opinar  mas  vão  na 
contramão  do  que  a  categoria  sugere... 
Obrigada  DEPARTAMENTO  PEDAGÓGI- 
CO pela  alteração  nos  blocos  dos  orienta- 
dores pedagógicos  em  prol  da  melhoria 
da  qualidade  do  ensino  municipal  cam- 
pineiro!!! Acredito  que  todos  os  profissio- 
nais da  educação  bem  como  a  comunida- 
de no  geral  estejam  satisfeitíssimos  com 
essa  atitude  autoritária  e  "impostora"... 

MARIA  LÚCIA  DIAS  DE  CARVALHO  -  A.  NOGUEIRA,  SP 

Alvará 

Será  que  depois  de  flexibilizada  a  lei 
de  uso  e  ocupação  do  solo  quem  esti- 
ver irregular  será  punido? 

PEDRO  MAURO  SILVA  -  CAMPINAS,  SP 


Metro  Pergunta 
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O  que  você  acha  da 
criação  de  um  comité  SigaoMetro 
para  vigiar  os  preços  _  no  T.wittf : 

r        v         r    *    @jornal  metrocps 

durante  a  Copa? 

(akevinkamada 

Seria  bom,  contudo,  utópico.  É  a  lei  na- 
tural dos  negócios:  tendo  a  chance  de 
lucrar  mais,  a  maioria  eleva  os  preços. 

(afabrals 

Acho  muito  bom  que  exista  esse  comi- 
té. No  entanto,  o  que  esperamos  é  efe- 
tividade  nos  trabalhos  para  realmente 
impedir  abusos. 

(amaranhaoantonio 

Interessante,  mas  a  fiscalização  tem 
que  funcionar  realmente.  Agora  é  es- 
perar para  ver! 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.camp@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Está  escrito  nas  estrelas 


guia 


T 

tf 

n 


AríeS  (21/3  a  20/4)  Revisões  são  mais  indicadas  do  que  deci- 
sões diante  do  trabalho  e  nos  assuntos  que  envolvam  finanças. 
Pesquisas  são  indicadas. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Tendências  a  mudar  sua  postura  e  pen- 
samentos diante  de  algumas  relações  especiais.  Evite  mal  enten- 
didos por  temas  sem  importância. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Propensões  para  uma  postura  mais 
quieta  e  distante  de  conversas  do  que  tem  costume  habitual- 
mente. Bom  dia  para  reflexões. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Momento  do  ano  marcado  por  situa- 
ções sociais  diferentes,  como  a  retomada  de  diversões  e  convi- 
vências que  há  tempos  não  tem  contato. 


nr 


Leão  (23/7  a  22/8)  o  diálogo  será  fundamental  para  esclare- 
cer mal  entendidos  e  para  identificar  pensamentos  das  pessoas 
que  convive. 

VirgCITl  (23/8  a  22/9)  Investigar  informações  será  essencial 
no  trabalho  para  tomar  decisões  sem  ser  influenciado  por  falsos 
boatos  ou  impressões  erradas. 

Libra  (23/9  a  22/10)  O  desprendimento  de  despesas  e  de  coi- 
sas que  não  utiliza  será  essencial.  Fique  mais  atento  para  evitar 
imprevistos  financeiros. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Tendências  a  rever  questões  liga- 
das a  estudos,  papéis  de  negócios  e  assuntos  materiais  importan- 
tes que  envolvam  o  cotidiano. 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Bom  momento  para  refletir  sobre 
I  seu  ritmo  e  o  quanto  tem  obtido  reciprocidade  na  dedicação  que 
w        tem  por  outras  pessoas. 

%  f%  Capricórnio  (22/12  a  20/1)  A  retomada  de  atividades  cul- 
l^j   turais  acrescentará  bons  momentos  em  sua  rotina.  Possibilida- 
des  grandes  de  retomar  vínculos  com  amigos. 

a  a  a  Aquário  (21/1  a  19/2)  O  trabalho  aponta  boas  tendências 
Para  adquirir  novos  conhecimentos  e  para  estabelecer  contatos 
que  auxiliarão  em  desafios. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Assuntos  que  envolvam  viagens  e  conta- 
tos a  distância  são  propensos  a  ocupar  sua  atenção  para  esclare- 
cer algo  pendente. 


*  SCAR 

O  renomado  fotógrafo  de 
moda  David  Jay  capturou 
imagens  de  mais  de  cem 

mulheres  que 
sobreviveram  ao  câncer  de 
mama  no  projeto  SCAR 
(Survivor  Câncer). 


CAMPINAS,  SEGUNDA-FEIRA,  21  DE  OUTUBRO  DE  2013 
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Qualidade  do  exame  pode 

ocultar  nódulos  cancerígenos 

Fique  atenta.  Segundo  especialistas,  a  má  qualidade  óptica  dos  exames  de  imagem  pode  ocultar  a 
existência  de  nódulos  nos  seios  e  impedir  o  diagnóstico  precoce  de  câncer  de  mama 


É  comum  mulheres  jo- 
vens terem  a  mama  den- 
sa, por  ela  ainda  não  ter 
atingido  o  estado  de  ma- 
turação. Esta  característi- 
ca tende  a  dificultar  a  vi- 
sualização de  um  nódulo 
cancerígeno  na  mamogra- 
fia,  principalmente  se  a 
imagem  do  exame  estiver 
comprometida. 

"Depois  dos  40  anos, 
ocorre  a  troca  do  tecido 
da  mama  densa,  de  glan- 
dular, de  cor  branca,  para 
gorduroso  e  cinza,  por  is- 
so o  nódulo  pode  não  apa- 
recer na  mamografia  que 
não  tem  uma  boa  quali- 
dade óptica",  explica  Si- 
mone Elias,  coordenadora 
do  Ambulatório  de  Masto- 
logia  da  EPM/Unifesp.  "A 
mama  densa  precisa  da 
maior  qualidade  de  defi- 
nição da  imagem  no  exa- 
me", conclui. 

Parte  das  pacientes  não 
tem  acesso  a  essa  informa- 
ção e  não  tem  muito  crité- 
rio na  hora  de  escolher  o 
laboratório  -  ou  porque  o 
sistema  de  saúde  público 
não  fornece  essa  opção  ou 
porque  o  plano  de  saúde 
não  autoriza  a  realização 
da  mamografia  no  lugar 
de  confiança  do  médico. 

Quando  isso  acontecer, 
a  especialista  da  Unifesp 
aconselha  a  mulher  a  per- 
guntar para  o  médico  se  o 
exame  está  bom.  Caso  ha- 
ja desconfiança,  é  reco- 
mendado denunciar  o  la- 
boratório, pois  isso  evita 
que  outras  pessoas  sofram 
com  maus  serviços. 


Segundo  Cristiane  Ni- 
mir,  que  é  especialista  em 
Anatomia  Patológica,  os 
mastologistas  são  sempre 
capazes  de  saber  se  o  exa- 
me tem  ou  não  qualidade  e, 
assim,  podem  tranquilizar 
as  pacientes.  "E,  atualmen- 
te,  é  bem  raro  de  acontecer 
uma  camuflagem  desse  ti- 
po", garante  a  especialista. 

Pacientes  jovens 

O  Ministério  da  Saúde  re- 
comenda que  as  mulhe- 
res façam  mamografias 
anualmente,  a  partir  dos 
40  anos,  para  diagnosticar 
câncer  de  mama.  No  en- 
tanto, 25%  das  mulheres 
com  a  doença  têm  menos 
de  35  anos,  segundo  dados 
do  Inca  (Instituto  Nacional 


do  Câncer). 

Nesses  casos,  os  espe- 
cialistas indicam  a  mamo- 
grafia associada  ao  ultras- 
som,  que  pode  apontar 
possíveis  tumores  ocultos, 
principalmente  naquelas 
que  têm  histórico  de  cân- 
cer na  família,  e  assim,  eli- 
minar as  dúvidas. 

Prótese  de  silicone 

O  cirurgião  plástico  Carlos 
Alberto  Komatsu  acaba  com 
o  mito  de  que  a  prótese  de 
silicone  impede  o  diagnós- 
tico de  câncer  de  mama. 
"Pode  dificultar  um  pouco 
na  mamografia;  nos  outros 
métodos  de  detecção  -  ul- 
trassom  de  mama  e  resso- 
nância -  não  tem  problema 
algum",  revela.  ®  metro 


RESSONÂNCIA  MAGNÉTICA 
e 

MAMOGRAFIA  DIGITAL 


3737-0770 


Responsável  Técnico:  Dr.  Hélio  S.  A.  de  Camargo  Jr.  -  CRM  39998 


Av.  Barão  de  Itapura,  933  -  Campinas/SP 


www.cdenet.com.br 


atendimento@cdenet.com.br 


Análise 


Mas,  e  se  a 

dúvida 

continuar? 


Quando  ainda  existem 
dúvidas  sobre  nódulos 
adjacentes,  é  indica- 
do fazer  a  ressonância 
magnética,  que  bus- 
ca essas  alterações  ma- 
márias. A  paciente  dei- 
ta de  bruços  e  coloca 
as  mamas  em  um  orifí- 
cio que  as  deixa  penden- 
tes e  facilita  o  estudo  da 
imagem. 

Antigamente,  quando  a 


ressonância  começou  a  ser 
realizada,  ela  revelava  nó- 
dulos que  outros  exames 
de  imagem  não  mostra- 
vam e  que,  nem  sempre, 
eram  cancerígenos.  Por 
conta  disso,  muitas  bióp- 
sias e  cirurgias  eram  fei- 
tas sem  necessidade.  Hoje, 
felizmente,  conseguimos 
ler  melhor  essas  imagens. 


if  CRISTIANE 
\  NIMIR 

Especialista  em  Anatomia 
Patológica  e  responsável 
setor  de  Patologia  Mamária 
da  Diagnóstika 


Venha  para  uma  nova  geração 
de  planos  de  saúde. 


planos  a  partir  de1 

75," 

por  mês  * 


Planos  individuais 
Planos  empresariais 

(a  partir  de  3  vidas) 

Carência  promocional2 
até  31/12/2013 

Consulte  condições 
especiais  para  seu  perfil 


Fácil.  Acessível.  Democrática.  Prestativa.  Uma  rede  que  não  para  de  crescer. 

A  Assimédica  cresceu,  incorporou  o  plano  Madre  Theodora  Saúde,  ampliou  sua  rede  com 
Centros  Clínicos  próprios  em  Campinas  e  Paulínia  e  atendimento  nos  melhores  hospitais  da  RMC. 

Seja  qual  for  sua  geração,  faça  parte  da  nossa.  Assimédica,  sua  geração  saúde. 

assimédica 


caraças 


1  -  Valor  válido  até  31/12/2013  para  planos  individuais  na  faixa  etária  de  0-18  anos,  coparticipativo.  2  -  Carência 
promocional  para  consultas  e  exames  simples.  Consulte  condições.  Exceto  para  os  planos  Standard,  Gama,  Plus  e  Saga  I 


www.assimedica.com.br 

Rua  Conceição,  1 .123  |  Cambuí  |  Campinas  -  SP 


19.  3705  2850 
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Chegou  W 
a  hora  do 

Enem 

Reta  final  Alunos  devem  aproveitar  os 
próximos  dias  para  revisar  todos  os  conteúdos 

já  estudados,  indicam  especialistas 


AO 


Aguardado  por  estudantes 
do  Brasil  inteiro,  o  Enem 
(Exame  Nacional  do  Ensi- 
no Médio)  acontecerá  da- 
qui a  alguns  dias,  em  26 
e  27  de  outubro.  Compos- 
ta por  180  questões  e  mais 
uma  redação,  a  avaliação 
colocará  à  prova  os  conhe- 
cimentos e  também  a  an- 
siedade dos  candidatos  ao 
ensino  superior. 

Com  características  inter- 
disciplinares, o  Enem  traz 
bastante  texto  e  exige  muita 
atenção  na  hora  da  leitura. 
"Ao  invés  de  cobrar  conteú- 
dos específicos,  como  no  tra- 
dicional vestibular,  o  exame 
analisa  a  capacidade  de  in- 
terpretação de  texto  e  a  apli- 
cação de  conceitos",  orienta 
o  sociólogo  Simon  Schwartz- 
man,  presidente  do  IETS 
(Instituto  de  Estudos  do  Tra- 
balho e  Sociedade). 


E  de  se  esperar  que,  a  es- 
sa altura,  o  aluno  já  tenha 
se  preparado  e  esteja  na 
etapa  da  revisão.  No  entan- 
to, se  não  houve  tempo  pa- 
ra se  dedicar  e  a  ideia  é  re- 
cuperá-lo agora,  atenção  ao 
que  dizem  os  especialistas. 
"É  bem  melhor  revisar  os 
conteúdos  que  o  estudante 
já  conhece  e  domina  do  que 
começar  a  aprender  um  as- 
sunto novo  e  complicado  e 
então  se  frustrar",  diz  Alber- 
to Francisco  do  Nascimen- 
to, coordenador  de  vestibu- 
lar do  Curso  Anglo. 

Leia  muito 

Além  das  disciplinas  apren- 
didas em  sala  de  aula,  o 
Enem  também  pede  que  o 
candidato  demonstre  com- 
preensão das  coisas  que 
acontecem  no  mundo  em 
que  vivemos.  Daí  a  neces- 


sidade de  se  informar,  ler 
bastante  e  procurar  fazer 
uma  análise  crítica  refle- 
xiva de  diferentes  assun- 
tos. "Manter-se  atualizado 
e  a  par  dos  principais  fatos 
é  essencial",  pondera  Vera 
Lúcia  Pereira  dos  Santos, 
doutora  em  Linguística  e 
em  Língua  Portuguesa. 

É  recomendado  também 
olhar  e  tentar  responder  as 
provas  aplicadas  nos  últi- 
mos três  anos,  pois  isso  aju- 
da a  treinar  e  a  entender  o 
estilo  das  questões  e  os  te- 
mas em  geral  abordados. 

EDUCAR 

para  CRESCER 

.COM.BR 
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Redação? 
Sim,  você  pode! 

Fique  atento  às  dicas  da  doutora  em 

Linguística  e  em  Língua  Portuguesa, 
Vera  Lúcia  Pereira  dos  Santos. 

Organize  as  ideias  antes  de  começar 
a  escrever  o  texto; 

Preste  muita  atenção  à  gramática 
e  à  norma  culta; 

Cuidado  para  não  fugir  do  tema  e  da 
proposta  solicitadas; 
Não  siga  fórmulas  prontas;  mostre 
um  estilo  próprio  de  escrita; 

Escolha  um  título  que  tenha 
sintonia  com  o  tema. 


Em  parceria  com  o 
Descomplica,  o  Google 
está  transmitindo  aulas 
preparatórias  gratuitas 
para  o  Enem  por  meio 
de  Hangouts  On  Air.  São 
três  lições  diárias  sobre 
os  principais  assuntos  do 
exame  e  os  alunos  ainda 
podem  fazer  perguntas 

em  tempo  real  pelo 
Google+.  As  aulas  ficam 
no  ar  até  25  de  outubro. 

Acesso  no  YouTube: 
migre.me/gkKF8 


Alô,  Campinas: 
só  com  Vivo  Sempre 
você  chama  10  amigos 
para  um  churrasco 
por  apenas  50  centavos. 

Ligue  muito  e  pague  pouco, 

sempre  com  a  qualidade  de  sinal  Vivo. 


Ligue  *9003  e  cadastre-se. 


Telefónica 


Recarregue  R$  15,00  e  aproveite  as  tarifas  promocionais  por  até  15  dias;  nas  recargas  de  RS  20,00,  por  25  dias;  e,  nas  recargas  de  RS  25,00  ou  mais,  por  30  dias. 
Tarifas  promocionais  válidas  após  bónus  e  saldo  de  pacotes.  Cadastros  até  30/11/2013  (limitados  a  1  milhão  de  participantes)  para  Vivo  Pré,  mediante  taxa  de  RS  11,90 
(promocionalmente  RS  7,90).  Benefício  concedido  por  12  meses,  condicionado  à  realização  de  recargas  participantes  por  mês.  Para  mais  informações  ligue  *8486  do  seu  Vivo 
ou  1058  de  qualquer  telefone.  Acesso  para  pessoas  com  necessidades  especiais:  ligue  para  142  ou  acesse  www.vivo.com.br/vivosempre. 
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S  E 


Claudinei 
Oliveira 

"Até  aqui  fazemos  uma  boa 
campanha  no  Campeonato 
Brasileiro,  mas  temos  de 
ir  atrás  de  algo  maior. 
Estamos  no  Santos" 


Vitória  corintiana  tem 
dor,  retorno  e  alívio 

Ufa.  Triunfo  sobre  Criciúma  é  marcado  por  lesão  de  Cássio  e  volta  de  Renato  Augusto 


Mundial  Sub-17 


Pato  anotou  o  gol  da  vitória  corintiana  i  mauro  horita/agif/folhapress 


A  vitória  sobre  o  Criciúma, 
sábado,  foi  apenas  por  1  a 
0,  com  gol  de  Pato.  Mas  pa- 
ra o  corintiano,  com  o  time 
ameaçado  e  em  má  fase,  pa- 
receu até  goleada.  O  triun- 
fo, que  encerrou  o  jejum  de 
quatro  jogos  do  time  sem 
vencer,  foi  marcado  pela 
lesão  do  goleiro  Cássio  e 
o  retorno  do  meia  Renato 
Augusto. 

A  noite  realmente  não 
foi  boa  para  Cássio.  Antes 
do  jogo,  ele  reclamou  de  do- 
res no  peito.  Examinado  pe- 
lo departamento  médico, 
o  camisa  12  ganhou  foi  pa- 
ra campo.  Mas  aos  20  minu- 
tos, quando  foi  repor  a  bola, 
o  goleiro  corintiano  se  ma- 
chucou e  precisou  sair  de 
campo  carregado. 

Por  outro  lado,  o  torcedor 
viu  o  retorno  de  Renato  Au- 


Depois  de  empate,  Ponte 
embarca  para  a  Colômbia 


A  Ponte  Preta  empatou  em  1 
a  1  com  o  Fluminense  no  úl- 
timo sábado,  fora  de  casa,  pe- 
la 30a  rodada  do  Campeonato 
Brasileiro,  e  deixou  escapar  a 
chance  de  ficar  mais  próxi- 
ma dos  times  que  estão  fora 
da  zona  de  perigo. 

Agora,  a  Macaca  tem  30 
pontos  e  se  mantém  como 
penúltima  colocada  na  ta- 
bela. A  próxima  partida  se- 
rá contra  o  Vasco,  dia  27,  às 
16h,  em  casa. 
Sul-Americana 
A  equipe  da  Macaca  embar- 
cou na  manhã  de  ontem 
para  a  Colômbia,  onde  en- 
frenta o  Deportivo  Pasto 
amanhã,  em  busca  da  clas- 
sificação para  as  quartas- 
-de-final  da  Sul-Americana. 
A  surpresa  foram  as  duas 
mudanças  inesperadas:  por 
questões  físicas,  César  e  Ril- 
do  foram  cortados.  Dessa 
forma,  Rafael  Silva  e  Fer- 
nando Bob  ficaram  com  as 
vagas. 

©  METRO  CAMPINAS 


30 


é  o  número  de  pontos  que  soma 
a  Ponte  Preta  na  série  A  do 
Campeonato  Brasileiro,  o  que  a 
coloca  na  penúltima  posição. 


"Esse  jogo  foi  pontual. 
Tinha  um  envolvimento 
emocional  e  colocamos 
transpiração  antes  da  razão. 
E  a  vitória  trouxe  alívio" 

TITE,  TÉCNICO  DO  C0RINTHIANS 

gusto,  recuperado  de  uma  ci- 
rurgia no  joelho  direito  rea- 
lizada em  agosto.  Ele  entrou 
no  intervalo,  não  teve  uma 
atuação  das  mais  inspiradas, 
mas  mostrou  que  logo  deve 
retomar  a  posição  de  titular. 

Quem  também  comemo- 
rou muito  foi  o  técnico  Ti- 
te,  que  na  semana  passada 
viveu  momentos  conturba- 
dos que  por  pouco  não  cul- 
minaram na  sua  saída  do  Co- 
rinthians.  Para  o  treinador,  a 
vitória  trouxe  alívio.  ®  metro 


RAFAEL  RIBEIR0/CBF 

Brasil  atropela 
mais  ume  está 
nas  oitavas  de  final 

A  Seleção  Brasileira  sub- 
17  não  teve  problemas  pa- 
ra derrotar  os  Emirados 
Árabes  Unidos,  pela  se- 
gunda rodada  do  Grupo 
A  do  Mundial.  A  equipe 
do  técnico  Alexandre  Gal- 
lo repetiu  o  placar  da  pri- 
meira rodada  contra  a  Es- 
lováquia: 6  a  1.  O  atacante 
Boschilia  e  o  meia  Nathan 
marcaram  duas  vezes. 
Joanderson  e  Gabriel  com- 
pletaram o  placar. 

Com  o  resultado,  o  Bra- 
sil garantiu  classificação 
antecipada  para  as  oitavas 
da  competição,  disputada 
em  Abu  Dhabi.  ®  metro 


Rafael  Ratão  abriu  o  placar  pela  Ponte  Preta  i  eduardo  duarte/futurapress 


Anuncio  foi  na  sexta-feira  passada  i  thomaz  marostegan/metro  c 


Adeus.  Depois  da  saída 
de  Tarcísio  Pugliese, 
Bugre  busca  novo  técnico 


Após  o  anúncio  oficial  da  saí- 
da do  técnico  Tarcísio  Puglie- 
se, que  aconteceu  na  tarde 
da  última  sexta-feira,  o  Gua- 
rani está  em  busca  de  um  no- 
vo treinador,  que  terá  como 
uma  de  suas  primeiras  mis- 
sões o  acesso  do  time  à  elite 
do  Campeonato  Paulista. 

O  presidente  Álvaro  Ne- 
grão adiantou  que  a  previ- 
são para  o  primeiro  semes- 
tre do  ano  que  vem  é  de  um 
orçamento  mais  comedido. 
Por  isso,  estão  previstos  ape- 
nas oito  reforços.  E  outros 
15  talentos  da  base  devem 


"Vamos  trabalhar  com 
patrocínios.  0  Guarani 
é  um  time  grande,  tem 
um  nome  forte." 

ÁLVARO  NEGRÃO,  PRESIDENTE  DO  BUGRE 


ganhar  uma  chance.  O  clube 
planeja  gastar  R$  1  milhão 
durante  a  Série  A2.  A  direto- 
ria  pretende  buscar  patroci- 
nadores que  ajudem  o  time 
a  pagar  a  folha  salarial. 

©  METRO  CAMPINAS 
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SÁBADO 


f  lxl  i 

FLUMINENSE  PONTE  PRETA 


NÁUTICO  SANTOS 

%JL#  2lh  * 

lxQ  - 


CORINTHIANS 


CRICIÚMA  E.C. 


CRICIÚMA 


ONTEM 


0  x  1  V 

BAHIA  SÃO  PAULO 


2  x  2 

INTERNACIONAL  GRÉMIO 


ATLETICO-MG 


3  x  0 

GOIÁS  ATLÉTICO-PR 

▼  1x0™ 

/IG  I 

2  x  2 
2  x  l 

$lxi 


BOTAFOGO 


CORITIBA 


FLAMENGO 


VASCO 


CRUZEIRO 


PORTUGUESA 


VITORIA 


CLASSIFICAÇÃO 
SÉRIE  A 


1?  CRUZEIRO 


32  ATLETICO-PR 
42  BOTAFOGO 


55  GOIÁS 


P  V  GPSG 


62  19  60  34 
53  15  37  11 
51  14  47  9 


50  14  44  9 


46  12  38  4 


65  ATLETICO-MG      45  12  34  5 


7o- 
85 
99 

105 
115 
125 
135 
145 
155 
165 
175 
185 
195 
205 


VITORIA 

SANTOS 

INTER 

SÃO  PAULO 

FLAMENGO 

CORINTHIANS 

PORTUGUESA 

CORITIBA 

FLUMINENSE 

BAHIA 

VASCO 

CRICIÚMA 

PONTE  PRETA 

NÁUTICO 


44  12  42  0 

43  11  39  8 

42  10  45  3 

40  11  30  1 

40  10  36  0 

40  9  23  5 

38  10  45  2 

37  9  33  -6 

36  9  33  -4 

36  9  31  -7 

33  8  40  -9 

32  9  38  -13 

30  8  31  -12 

17  4  20  -40 


I  Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


'Time  de  guerreiros' 
emplaca  série  invicta 


Na  raça.  Com  dois  jogadores  a  menos,  São  Pauio  segura  investidas 
do  Bahia  e  arranca  vitória  por  l  a  o,  com  gol  marcado  por  Aloísio 


O  São  Paulo  saiu  de  campo 
sob  os  gritos  de  "time  de  guer- 
reiros" do  estádio  Fonte  Nova. 
Com  total  justiça.  Com  dois  a 
menos  -  Denilson  e  Maicon 
foram  expulsos  -,  os  paulistas 
fizeram  um  belo  gol  com  Aloí- 
sio e  seguraram  o  Bahia  para 
conquistar  a  vitória  por  1  a  0, 
que  garantiu  mais  três  pontos 
no  Campeonato  Brasileiro. 

Foi  o  Tricolor  que  come- 
çou o  duelo  em  cima,  acuan- 
do o  Bahia  na  defesa.  E  não 
demorou  para  que  chegasse 
às  redes.  Aos  7  minutos,  Pau- 
lo Miranda  aproveitou  escan- 
teio para  anotar,  mas  o  árbi- 
tro acusou  falta  do  zagueiro 
no  lance  para  anular  o  gol. 

Mas,  aos  23,  valeu.  Após 
lançamento  de  Rafael  Toloi, 
o  atacante  Aloísio  recebeu  na 
área,  dominou  e  encheu  o  pé 
para  abrir  o  placar. 

O  jogo  estava  sob  domínio 
dos  paulistas,  até  que,  aos  33, 
Denilson  deu  uma  entrada 


forte  em  William  Barbio  e  re- 
cebeu o  cartão  vermelho.  Daí 
para  frente,  o  jogo  se  transfor- 
mou. Com  um  a  menos,  foi  a 
vez  do  São  Paulo  recuar. 

Na  volta  do  intervalo,  Mu- 
ricy  Ramalho  postou  a  equipe 
para  jogar  nos  contra-ataques. 
Foi  dessa  maneira  que  Aloísio 
e  Paulo  Henrique  Ganso  tive- 
ram as  melhores  oportunida- 
des de  matar  o  jogo. 

Mas,  se  já  estava  difícil,  a 
situação  ficou  mais  dramáti- 
ca quando  Maicon  também 
foi  para  o  chuveiro  mais  cedo, 
por  reclamação,  aos  30. 

Com  maioridade  numéri- 
ca, os  donos  da  casa  pressio- 
navam. Quando  chegaram, 
porém,  Rogério  Ceni  mostrou 
segurança  para  assegurar  ao 
Tricolor  a  série  de  cinco  parti- 
das sem  derrota. 


WILSON 
DELL'ISOLA 

METRO  SÃO  PAULO 


Aloísio  acertou  belo  chute  para  definir  o  marcador  no  estádio  Fonte  Nova  i  mauro  akin  nassor/  fotoarena 


Palmeiras.  Kleina  ja  fala 
em  tom  de  despedida 


O  futuro  do  técnico  Gilson 
Kleina  é  incerto  no  Palmei- 
ras. Com  vínculo  até  o  final 
da  temporada,  o  comandan- 
te ainda  não  foi  chamado 
para  iniciar  as  tratativas  de 
renovação.  Após  a  vitória 
diante  do  Bragantino,  no  úl- 
timo sábado,  por  2  a  0,  pela 
Série  B  do  Campeonato  Bra- 
sileiro, o  técnico  manteve  o 
profissionalismo  para  falar 
sobre  o  assunto.  Mas  deixou 
transparecer  no  discurso 
um  certo  tom  de  despedida. 

"Tem  de  ter  os  pés  no 
chão.  Não  vivo  na  euforia, 
mas  sim  na  realidade.  Essa 
semana  será  muito  impor- 
tante para  a  minha  vida,  pa- 
ra esses  jogadores  e  para  a 
diretoria.  Tenho  de  agrade- 
cer o  carinho  de  todos.  Es- 
pero terminar  com  chave  de 
ouro,  e  aí  a  conversa  não  de- 
pende só  de  um  lado.  Acato 


BAHIA                      Marcelo  Lomba;  Madson 
(Fabrício  Lusa),  Lucas 
Fonseca,  Titi   e  Raul  ;  Feijão  (Wangler),  Rafael  Mirada 
e  Hélder;  Marquinhos,  William  Barbio  (Souza  )  e 
Fernandão  .  Técnico:  Cristóvão  Borges 

SÃO  PAULO               Rogério  Ceni;  Paulo 

Miranda,  Rafael  Toloi  e 

1  w 

Edson  Silva;  Douglas,  Denilson  1,  Maicon  1,  Ganso  e 
Reinaldo;  Ademilson  (Wellington)  e  Aloísio  (Welliton) 
(Fabrício).  Técnico:  Muricy  Ramalho 

•  Gol.  Aloísio,  aos  23  minutos  do  1°  tempo 

•  Arbritagem.  Sandro  Meira  Ricci  (PE),  auxiliado  por 
Cleriston  Clay  Barreto  Rios  (SE)  e  Pablo  Almeida  da  Costa  (MG) 

Kleina  tem  contrato  ate  o  final  do  ano 

|  CESAR  GRECO/FOTOARENA 


e  respeito  qualquer  decisão. 
Até  31  de  dezembro,  vou  fa- 
zer o  melhor  planejamen- 
to possível.  Consolidando  o 
acesso,  a  diretoria  pode  de- 
cidir o  que  quiser,  e  eu  da 
mesma  forma."  @  metro 


Átila  Abreu  vence  a  primeira 

O  piloto  Átila  Abreu  surpreendeu  os  rivais  e  faturou  sua  primeira 
vitória  do  ano  na  Stock  Car,  na  etapa  de  Curitiba.  No  pódio,  ele 
teve  a  companhia  de  Thiago  Camilo,  2o  colocado,  e  Daniel  Serra, 

na  3a  posição.  Rubens  Barrichello  foi  o  11°.  |  VAGNER  ROSARIO/FUTURA  PRESS 


Velásquez  bate 
Cigano  e  mantém 
cinturão  do  UFC 

O  fim  da  trilogia  não 
teve  final  feliz  para  o 
brasileiro.  Com  uma 
atuação  praticamente 
perfeita  em  todos  os  fun- 
damentos -  a  exemplo 
do  que  havia  feito  na  se- 
gunda luta  -,  Cain  Ve- 
lásquez derrotou  Júnior 
"Cigano"  dos  Santos  na 
luta  principal  do  UFC 
166,  na  noite  deste  sába- 
do, em  Houston  (EUA),  e 
manteve  o  cinturão  dos 
peso-pesados  (até  120kg) 
do  UFC. 

Desta  vez,  porém,  o 
americano  conseguiu  o 
nocaute  técnico,  o  pri- 
meiro sofrido  por  Ciga- 
no, que  foi  muito  cas- 
tigado e  teve  de  ir  ao 
hospital  após  o  comba- 
te.® METRO 
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HÉLIO  CASTRONEVES 

Depois  de  liderar  boa  parte  do  campeonato,  o  brasileiro  viu 
o  título  fugir  no  final  e  acabar  com  Scott  Dixon.  Ao  Metro  Jornal, 
o  piloto  fala  sobre  a  temporada  da  Indy  e  avisa: 

'ESTAREI  MAIS  FORTE  EM  2014' 


STEVE  SWOPE/PENSKE 


Em  uma  das  etapas  mais  agi- 
tadas do  ano,  na  qual  Hé- 
lio Castroneves  era  o  único 
competidor  em  condições  de 
derrotar  Scott  Dixon,  o  neo- 
zelandês  da  Chip  Ganassi  Ra- 
cing  ratificou  a  liderança  do 
campeonato  conquistada  em 
Houston  e  se  sagrou  campeão 
da  temporada  2013  da  Fórmu- 
la Indy,  na  noite  de  sábado,  no 
Auto  Club  Speedway,  em  Fon- 
tana. Em  entrevista  ao  Metro 
Jornal,  o  brasileiro  da  Penske 
falou  sobre  a  derrota,  a  tem- 
porada e  o  futuro. 

Como  você  enxerga  essa 
perda  de  um  título  que  este- 
ve tão  perto? 

É  frustrante.  A  gente  lutou 
muito  e  a  Penske  merecia  es- 
se título.  Por  outro  lado  o  sen- 


timento é  o  de  ter  feito  tudo 
o  que  estava  ao  alcance.  Con- 
seguimos pontos  preciosos 
em  algumas  corridas  onde  tu- 
do parecia  perdido  e  nunca 
houve  um  momento  de  de- 
sânimo, de  abandono  da  lu- 
ta. Claro,  não  estou  satisfei- 
to, mas  o  negócio  é  seguir  em 
frente  e  encarar  2014  com 
mais  força  ainda. 

Você  liderava  o  campeonato 
até  a  corrida  dupla  de  Hous- 
ton, quando  teve  problemas 
no  câmbio.  Essas  provas  de- 
terminaram a  derrota? 
Confesso  que  ninguém  en- 
tendeu direito  o  que  acon- 
teceu. Sem  dúvida,  o  fato  de 
o  circuito  de  rua  de  Hous- 
ton ser  muito  ondulado  con- 
tribuiu para  que  as  quebras 


acontecessem.  Olhando  fria- 
mente, acho  que  dá  para  di- 
zer que  nós  perdemos  es- 
se título  lá.  Foi  um  prejuízo 
muito  grande  que  não  deu 
para  reverter.  Foram  duas 
corridas  e  eu  tive  proble- 
ma nas  duas.  Fiz  somente  20 
pontos  enquanto  o  Dixon  fez 
94  e  a  minha  vantagem  de  49 
pontos  virou  uma  desvanta- 
gem de  25.  Então,  os  aconte- 
cimentos de  Houston  foram 
determinantes. 

Apesar  da  frustração,  como 
você  avalia  sua  temporada  e 
que  lições  pode  tirar  para  o 
próximo  ano? 

A  grande  lição  é  que  o  câm- 
bio não  pode  mais  quebrar 
(risos).  Falando  sério,  que  foi 
uma  temporada  muito  boa, 


consistente  e  marcada  por 
uma  luta  forte,  prova  a  pro- 
va. Vou  explicar  melhor.  Eu 
nunca  entro  na  pista  para 
perder.  Regularidade  não  é 
comodismo.  É  que  em  algu- 
mas provas  as  circunstâncias 
eram  muito  adversas  e  vo- 
cê sabia  que  a  vitória  seria  di- 
fícil. Qual  era  minha  postu- 
ra? Por  exemplo,  se  estava 
em  10°,  fazia  o  impossível  pa- 
ra passar  para  9o.  Pensava  no 
campeonato.  Quando  deu  pa- 
ra ganhar  eu  ganhei,  quando 
deu  para  ir  ao  pódio  eu  fui.  E 
quando  não  deu,  fui  atrás  de 
um  pontinho  a  mais  como  se 
fosse  a  vitória.  Jorgar  a  toalha 
não  está  nem  no  meu  dicio- 
nário e  nem  no  da  Penske. 

Projetando  2014,  com  a  che- 
gada do  Juan  Pablo  Mon- 
toya ao  time,  qual  é  a  sua 
perspectiva? 

O  Montoya  é  um  cara  muito 
talentoso  e  de  quem  eu  gos- 
to muito.  Aliás,  eu  o  conhe- 
ço desde  1990,  quando  fui  fa- 
zer meu  primeiro  Mundial 
de  Kart,  na  Europa,  e  ele  es- 
tava lá.  Fizemos  amizade  que 
continua  até  hoje.  Acho  que 
foi  uma  decisão  muito  corre- 
ia do  Roger  Penske  em  trazer 
o  Montoya  para  correr  com  a 
gente.  Ele  tem  experiência  e 
tenho  certeza  que  fará  muito 
sucesso  no  seu  retorno  à  nos- 
sa categoria.  ©  metro 
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Promoções  válidas  de  21/10/2013  a  22/10/2013  ou  enquanto  durarem  os  estoques.  Promoções  anunciadas:  Novo  Fox  1.6Totalflex,  4  portas,  cód.  5Z41E4,  ano/modelo  13/14,  completo  com  os  seguintes  opcionais  PCI  e  PK1,  pintura  sólida,  com  preço  promocional  à 
vista  a  partir  de  R$  37.990,00  0,49%  com  50%  de  entrada  e  saldo  em  até  24  meses.  Novo  Gol  G6  I.OTotalflex,  4  portas,  cód.  5U3DN4,  ano/  modelo  13/14,  completo  com  W4P+PC1+WFC,  pintura  sólida,  com  preço  promocional  à  vista  a  partir  de  R$  3 1.990,00  com  taxa 
0%  com  50%  de  entrada  e  saldo  em  até  24  meses  com  IPVA  total  grátis.  Spacefox  1 .6  Trend  ,  ano/modelo  1 3/14,  cód.  5Z72E4 ,  pintura  sólida,  com  preço  promocional  à  vista  a  partir  de  R$  44.990,00  com  taxa  0,49%  com  50%  de  entrada  e  saldo  em  até  24  meses.  Taxa 
0%com  50%  de  entrada  e  saldo  em  até  24  meses  válida  para  modelo  Fox  1.0,  cód.  5Z41 N4,  ano/modelo  13/14.Cadastro  sujeito  a  aprovação  de  crédito.  Imagens  meramente  ilustrativas.  Garantia  de  3  anos  para  a  linha  Volkswagen  12/13, 13/13  e  13/1 4  sem  limite  de 
quilometragem,  para  defeitos  de  fabricação  e  montagem  em  componentes  internos  do  motor  e  transmissão(exceto  Kombi,  limitada  a  80.000  KM).  É  necessário  para  sua  utilização  ,  ocumprimento  do  plano  de  manutenção.  Ouvidoria  0800  701  2834.  SAC:0800  770 
1 926.Acesso  às  pessoas  com  deficiência  auditiva  ou  de  fala:  0800  770  1 935. 
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Satisfação  aqui  é  item  de  série. 


